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As flores 
de maio

Informativo da região da Vila Tibério
Ribeirão Preto, maio de 2014, ano IX, nº 104

1994 - um tornado
passou por aqui

2014 - bandidos passaram por aqui
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O jornal A Cidade publicou, no 
dia 19 de maio de 2014, repor-
tagem afirmando que o governo 
estadual esconde o efetivo policial.

Segundo o jornal, o efetivo 
da Polícia Militar aumentou 3% 
nos últimos dez anos, enquanto 
a população da cidade teve uma 
acréscimo de 17%.

A Polícia Civil, ainda de acordo 
com o jornal A Cidade, contava 
com efetivo de 433 pessoas, entre 
investigadores, escrivães e delega-
dos. Hoje não passam de 333. Um 
decréscimo de 23%.

Na reunião do Conseg Oeste, 

que aconteceu no dia 30 de outu-
bro de 2013, no Círculo Operário 
da Vila Tibério, o dr. Gino Franco 
Santana falou da dificuldade de 
atuação do 3º Distrito Policial:

“Em 1990 tínhamos uma popu-
lação de 80 mil pessoas na área 
do DP, hoje são mais de 130 mil, 
com somente 12 pessoas para 
atender toda a demanda”, disse o 
delegado.

Para atender adequadamente 
a área do DP, seria necessário ter 
um efetivo de pelo menos 50 pes-
soas, entre delegados, escrivães 
e principalmente investigadores.

Os comerciantes da Avenida 
do Café estão apreensivos 
com a notícia de que a pre-

feitura de Ribeirão Preto estuda 
proibir o estacionamento naquela 
importante via comercial do bairro.

Eles já se movimentam e pro-
curam meios de impedir a proibi-
ção, que vai, certamente, trazer 
prejuízos para o comércio e para 
os restaurantes.

Com a proibição, serão extintas 
460 vagas para estacionamento na 
Avenida do Café.

As ruas que cortam a avenida 
não comportam muitos carros 
estacionados e em algumas, já é 

comum o furtos nos veículos, que 
têm os vidros estourados ou as 
portas entortadas. Isso quando o 
carro não é levado, pois a ilumina-
ção da avenida é muito deficiente 
e nas ruas transversais a escuridão 
é pior ainda.

A prefeitura estuda proibir o 
estacionamento em 13 vias da 
cidade. De acordo com o estudo, 
serão implantadas terceiras faixas 
que serão utilizadas pelos ônibus 
urbanos e também por veículos 
particulares.

Quem utiliza o transporte cole-
tivo aprova, pois os ônibus vão po-
der circular com mais velocidade. 

Cada vez menos policiais

Transerp estuda acabar com 
estacionamento na Av. do Café

Iluminação
A iluminação da Vila Tibério 

está precária e digna de uma ci-
dadezinha perdida nos cafundós.

Em diversos trechos, a ilumi-
nação da Avenida do Café é tão 
fraca que dá medo. Os quarteirões 
mais claros são os que recebem a 
luz dos comércios e restaurantes.

Esperamos que o projeto “Ri-
beirão mais Iluminada, Limpa e 
Cidadã” chegue logo ao bairro para 
que possamos ter também mais se-
gurança ao andar por nossas ruas.

Na última parceria da CPFL 
com a Secretaria de Infraestrutura, 
em 2010, colocaram braços de 
luz duplos em várias avenidas de 
diversos bairros da cidade, mas 
esqueceram da Vila Tibério!

Fernando Braga

Há 60 anos - O então vereador Gavino Virdes faz um enérgico pro-
nunciamento na Câmara Municipal contra a falta de policiamento noturno 
no esquecido bairro da Vila Tibério, conforme publicação do Diário de 
Notícias de 16 maio de 1954.
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Fotos Fernando Braga

Parece a mesma notícia, mas, 
infelizmente não é! Bandidos 
explodiram caixa eletrônico na 
madrugada do dia 20 de maio na 
agência do Banco Santander, loca-
lizada na rua Rodrigues Alves, em 
frente à Praça Coração de Maria.

O ataque ocorreu por volta das 
5 horas da madrugada. Este é o 
segundo ataque à agência neste 
mês. No dia 3 houve outra explo-
são na sala de autoatendimento, 
e ainda havia tapumes no lugar 
dos vidros que estouraram com a 
explosão.

No dia 25 de abril houve nova 
explosão, com tentativa de roubo 
contra a agência da Caixa Econô-
mica Federal - CEF, da Rua Luiz da 
Cunha. Os bandidos não sabiam 
que não tinha dinheiro nos caixas.

A população do bairro é a maior 
prejudicada nesta história: A CEF 
desativou o autoatendimento e a 
agência do Banco do Brasil da rua 
Rodrigues Alves não está atenden-
do ninguém. O prédio sofreu abalo 
na estrutura e precisa de reforma.

No assalto a esta agência do 
Banco do Brasil, no dia 19 de 
fevereiro, o bandidos alvejaram 
uma câmera de monitoramento 
que estava instalada na esquina 
do Banco Santander e até agora, 
três meses depois, a Coderp ainda 
acabou o conserto.

Nove ataques a bancos neste ano

Cronograma dos ataques
21 de janeiro	 CEF	 Explosão de caixa eletrônico	 Roubo
7 de fevereiro	 CEF	 Porta de vidro quebrada	 Tentativa
9 de fevereiro	 CEF	 Porta provisória derrubada	 Tentativa
11 de fevereiro	 CEF	 Explosão de caixa eletrônico	 Roubo
19 de fevereiro	 BBrasil	 Explosão de caixa eletrônico	 Roubo
12 de abril	 CEF	 Explosão de caixa eletrônico	 Tentativa
25 de abril	 CEF	 Explosão de caixa eletrônico	 Tentativa
3 de maio	 Santander	 Explosão de caixa eletrônico	 Roubo
20 de maio	 Santander	 Explosão de caixa eletrônico	 Roubo

Explosão de caixa eletrônico na CEF, em 25/4. Não tinha dinheiro

Explosão de caixa eletrônico no Santander, em 3/5

Explosão de caixa eletrônico no Banco Santander, em 20/5
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Uma marcha pela instalação 
de uma unidade do Bom Prato no 
Hospital das Clínicas do câmpus 
da USP de Ribeirão Preto reuniu 
cerca de 400 pessoas na manhã 
de 17 de maio.

A marcha, que reuniu represen-
tantes de várias cidades da região, 
saiu do parque Maurílio Biagi e 

chegou ao Hospital das Clínicas, 
depois de aproximadamente duas 
horas de caminhada.

Os manifestantes pediam que 
as pessoas participassem da mar-
cha e ao longo do trajeto também 
foram recolhidas centenas de 
assinaturas pedindo a implantação 
da nova unidade.

Aumento na 
tarifa da água

Falta d’água
Na última edição do Jornal da Vila 

noticiamos que o abastecimento de 
água tinha sido normalizado no bairro.

Dona Cleusa Dejanira Guaitili do 
Nascimento, de 57 anos, ligou para 
a redação reclamando que a água 
continua a faltar nas torneiras durante 
determinados períodos.

Ela, que nasceu na Jorge Lobato, 
diz que de uns tempos pra cá está 
faltando mais. Dona Cleusa lembra 
que quando faltar água é para ligar no 
0800 771-9792 ou no 115.

A tarifa de água de Ribeirão Preto teve um 
reajuste de 13,68% que passará a vigorar a partir 
do  mês de junho de 2014.

O Decreto nº 105, de 29 de abril de 2014, 
assinado pela prefeita Dárcy Vera, homologa a 
Resolução nº 03, de 28 de março de 2014, que 
atualiza as tarifas (veja o decreto ao lado).

A parte de cada um
A população espera que o Daerp cumpra sua 

parte, que é: regularizar o fornecimento de água 
no município; fiscalizar as ligações clandestinas, 
não perdoando ninguém, nem mesmo os amigos 
dos amigos; detectar o lançamento de água plu-
vial na rede de esgoto; consertar rapidamente 
os vazamentos, evitando assim o desperdício; 
e empregar pessoas competentes, que tenham 
conhecimento sobre o assunto.

Marcha pela implantação
do Bom Prato no HC

fotos antigas?
Ligue 3011-1321

Mogiana, Antarctica, Paulista, Cerâmica,
Banco Construtor, Fab. de Vidros, outras!

Copiamos, devolvemos e ainda 
publicaremos sua história no JV
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Comemoração dos Dia das Mães no PIC da Praça José Mortari Comemoração dos Dia das Mães no PIC da Círculo Operário da Vila Tibério

Sarau Musical
Mais uma atividade do Círculo 

Operário de Vila Tibério iniciada em 
2014 que contou com a presença 
de idosos do Círculo, da Casa do 
Vovô & Casa da Ami-
zade, do Lar Vicentino 
dos Campos Elíseos e 
do grupo Descontração 
e Saúde do CSE Vila 
Tibério.

Música ao vivo na 
voz e violão de Ademir 

Gonçalez Rosa (morador 
da Vila) e Fátima Bernardes 
Mariano. Apresentação mu-
sical especial do cover do 
Roberto Carlos, na voz de 
Edson João Leoneti.

Passeio no Guarujá 
Idosos do Grupo Vida Nova 

(da Sede Social do Botafogo) e do 
Círculo Operário de Vila Tibério 
estiveram na Praia de Guaiúba no 
Guarujá no início de maio. Praia de 
águas calmas permitiu banhos de 
mar e atividades físicas ao ar livre 
como caminhada, alongamento 
e tai chi chuan com orientação 
do Professor de Educação Física 
Joab Xavier. A hospedagem foi na 
Pousada Lar Dona Pina.

Meio ambiente e Saúde 
no CSE Vila Tibério

No dia 28 de abril, das 14hs 
às 16h, a reunião do Conselho 
Local de Saúde do CSE Vila 
Tibério teve a presença de 
Manoel Eduardo Tavares Fer-
reira, presidente da Associação 
Cultural e Ecológica Pau Brasil. 
Foram discutidas as questões 
da arborização do bairro e do 
excesso de lixo nas ruas, temas 

que tem relação direta com os 
problemas de saúde que afetam 
a população do bairro. 

As reuniões do Conselho 
Local de Saúde do CSE Vila 
Tibério acontecem na primeira 
segunda-feira de cada mês, a 
partir das 14h30 e são abertas 
aos moradores da Vila Tibério. 
Participem!!
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Há 20 anos

“Tornado” passa por Ribeirão a 100km/h
E a cidade fica com a aparência de um cenário de um filme de guerra

Fotos Emanuel Roberto Dlouhý

Prédio do Antigo Banco Construtor, na rua Joaquim Nabuco, hoje Lance Fiat. Na foto à direita, aspecto da rua Epitácio Pessoa na esquina com a Dr. Loyola e o muro do Poliesportivo

Apassagem da tempestade em 
1994 foi registrada pelo músico 
Emanuel Roberto Dlouhý, que  

munido de uma máquina fotográ-
fica amadora, registrou as cenas: 
“parecia o fim do mundo, cena de 
terremoto ou de um bombardeio. 
À noite, depois da passagem do 
tornado, o céu ficou tão limpo como 
nunca vi. No dia seguinte, às 6 horas 
da manhã, saí com a máquina foto-
grafando”, conta Emanuel.

A tempestade mereceu estudo 
dos pesquisadores Wallace Figuei-
redo Menezes, da UFRJ / Departa-
mento de Meteorologia, e de Maria 
Assunção Faus da Silva Dias, da 
USP / Departamento de Ciências 
Atmosféricas / CPTEC / INPE. 

Trecho do trabalho: “Na noite de 
14 de maio de 1994 uma série de 
tempestades isoladas, e de caráter 

local, atingiram o Estado de São 
Paulo, estando entre elas um conhe-
cido caso de tempestade severa que 
atingiu Ribeirão Preto, provocando 
perdas materiais da ordem de 11 
milhões de dólares, 130 pessoas 
feridas e 3 casos de mortes. Ventos 
fortes foram o agente causador desta 
destruição. Foi também registrada a 
presença de ventos fortes e granizo 
em diversos outros pontos do Esta-
do. Dados do aeroporto de Ribeirão 
Preto não chegaram a detectar as 
rajadas mais intensas, mas mostra-
ram que entre 22 GMT do dia 14 e 
03 GMT do dia 15 os ventos atingi-
ram a velocidades de 50 km/h. No 
entanto, as rajadas mais intensas, 
extremamente localizadas devem 
ter atingido velocidades superiores a 
100 km/h, tendo em vista os estragos 
causados”.

O músico Emanuel Roberto Dlouhý registrou as 
imagens da destruição na Vila Tibério

Três mortes, dezenas de feridos, centenas de casas des-
telhadas, árvores derrubadas ou comprometidas, carros 
danificados. Este foi o saldo daquela noite de sábado. O 

domingo amanheceu com o tempo tranquilo, mas, as cenas 
de destruição eram vistas por toda a cidade

Um vento  mui to 
forte, que durou 
pouco mais de 

15 minutos e chegou 
à velocidade de cem 
quilômetros por hora, 
varreu as regiões Norte 
e Oeste de Ribeirão 
Preto, na noite de 14 de 
maio de 1994.

Aspecto da 
Rua Joaquim Nabuco, com 

os galpões do Antigo Banco 
Construtor destruídos

No BICHO AMIGO
você encontra uma 

super promoção
BANHO e TOSA
a partir de R$ 16,00

Temos medicamentos, rações...
p/ seu animal de estimação. Venha conferir

Rua Guilherme Schmidt, 227
Fones: 99343-6968 | 3019-1464
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Fotos arquivo Deci

Temporal 
destruiu Quadra 
Santos Dumont
A Quadra Santos Dumont, entre as 

ruas Pará, São Salvador e av. Zerrenner, 
ficou totalmente destruída durante a tem-
pestade que caiu na cidade na noite de 
14 de maio de 1994. O vento arrancou as 
colunas de concreto e toda a estrutura de 
metal que cobria a quadra de esportes.
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Nasci em Carangola-MG, em 
5/9/1936. Mas foi em Ubá, 
para onde me mudei, que 

comecei a jogar, nos times do 
Bandeirantes e do Esporte Clube 
Aymorés. 

Com dezoito anos, fui para Juiz 
de Fora, prestar vestibular e lá 

comecei no Esporte Clube Juiz de 
Fora. Depois o Tupi me contratou, 
após eu ter passado no vestibular 
de Odontologia.

Joguei na seleção mineira, 
nessa época do Juiz de Fora. 

Já nessa ocasião, o Botafogo 
tentou me contratar. Um avião foi 

enviado para me buscar, em Juiz 
de Fora, isso em 1959 e recusei 
uma proposta do Fluminense, 
também. 

Acabei no fim, vindo para cá em 
setembro de 1959. Ganhamos na 
minha estreia, de 5x1 do Juventus 
e fui o mentor intelectual do Fogão, 

HENRIQUE - “DOUTOR DA BOLA E DA VIDA”
Depoimentos que jogadores do Botafogo e Comercial publicados 
no livro Poetas da Bola 2, na seção “Onze homens e um destino: 

a bola”, onde eles contam suas histórias e explicam gols 
marcantes de suas carreiras, com ilustrações do próprio autor

Émerson C. 
Gáspari

na partida. Mesmo destro, fui jogar 
com a camisa 10. 

Naquela época, o meio-campo 
era o setor onde se ganhavam os 
jogos. O chamado “setor de inteli-
gência” do time.

No Botafogo, fiquei até 62. Fui 
campeão do primeiro turno, em 60. 
Com o “desmanche” do plantel no 
segundo turno, acabamos ficando 
numa posição intermediária. 

Foi o último ataque de cinco ho-
mens, do Fogão. E fora os cinco da 
frente, Zuíno, Laerte, Antoninho, eu 
e o Géo, ainda havia o Machado, o 
Julião, o Egídio, o Tarciso. Era um 
esquadrão.

E jogávamos muito, coletiva-
mente. O Tarciso, por exemplo, 
era um volante que na verdade 
armava o jogo. E eu, um meia 
que ajudava muito lá atrás, pelo 
lado esquerdo. Tipo o trabalho 
que taticamente o Danilo executa 
hoje no Corinthians, compreende?

Eu sempre fui um jogador de 
muita consciência tática, de pensar 
o jogo.

Eu vivia na USP, estudando 
sempre, também. 

E na primeira excursão que eu 
fui, em 62, lá em Rosário, fizemos 
até embaixadinhas, na partida 
contra o News Old Boys. A torcida 
portenha adorou! Fomos de avião 
e voltamos de navio, da Argentina. 

Quando a Ferroviária voltou da 
excursão pela África, nós carimba-
mos a “faixa” deles, com um 2x0, 
dois gols do Antoninho.

Aos 26 anos, resolvi parar e, 

formado em odontologia, fui fazer 
odonto desportiva no próprio Bota-
fogo, por vários anos. 

Sempre considerei adversários, 
os times de São Paulo e não o 
Comercial, time pelo qual tenho 
muito respeito. 

Fui diretor de futebol e exerci 
diversos cargos dentro do Botafo-
go. Dei minha cota de contribuição, 
sempre.  

Já pelo lado da odontologia, 
continuei na fiscalização do exer-
cício profissional do CROSP, en-
sinando Bio-Ética. Fui dentista 
até 2012.

O homem que decide parar até 
que as coisas melhorem, verificará 
mais tarde, que aquele que não pa-
rou e colaborou com o tempo, está 
tão adiante, que jamais poderá ser 
alcançado.

Atualmente, estou envolvido, 
aos 77 anos, num estudo que re-
sultará num livro sobre o “Atentivo”. 

Deixo uma frase para os que 
querem seguir carreira no futebol, 
como atletas: “primeiro, ser gente, 
depois, só depois, ser jogador de 
futebol”. 

Henrique Salles

15/6/1960 
Estádio do 
Pacaembu
São Paulo 
1 x 2 
Botafogo

“Aquele time do Botafogo talvez tenha sido o me-
lhor da própria história e naquele dia, não foi diferente: 
batemos o São Paulo na Capital, mas não foi fácil; pois 
a partida estava 2x1 para nós e o São Paulo botou 
uma pressão terrível, no final. Era um time excelente, 
que contava com um De Sordi, um Canhoteiro, um Dino 
Sani. Mas nós éramos uma equipe unida, solidária e 
foi graças a isso, que tive a felicidade de ajudar meus 
companheiros, no finalzinho.

O Tarciso havia acabado de salvar um tento certo, à 
poucos instantes do fim. Já estávamos no minuto final 
de uma vitória heroica, quando ocorreu um chute dado 

pelo jogador são-paulino Agenor, pela meia-direita, 
em direção ao ângulo esquerdo da meta protegida por 
Machado e foi minha vez então, de salvar.

Em que pese nosso goleiro ter dado uma bela pon-
te, não conseguiu alcançar a bola. Vencido no lance, 
Machado já devia ter imaginado que sofreríamos o 
empate. Mas em cima da linha, lá estava eu, solidário 
ao time, dando uma de zagueiro. Saltei de encontro à 
bola e a cabeceei, por sobre o travessão. Assim que a 
bola saiu, o árbitro trilou o apito e encerrou a partida.

Missão cumprida, fim do sufoco, mais uma vitória 
do Botafogo.”.
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Botafogo campeão juvenil de 1953
Foto Fernando Calzzani

Fernando Calzzani, fotógrafo que viveu quase trinta anos na Vila 
Tibério, vai cobrir a Copa do Mundo, com sua equipe, a Agência 
Photo Press. Calzzani já trabalhou em jornais de Ribeirão e de São 
Paulo, como a Folha e Diário de SP. Já teve uma foto sua publicada 
entre as melhores dos anos 80. Tem 4 filhos e 5 netos.

Acompanhe seu trabalho no site www.agenciaphotopress.com

Pelé e Piter, considerado como um dos melhores marcadores do “Rei”

Calzzani na Copa

Pelé entre o fotógrafo 
Fernando Calzzani 

e o presidente da 
Agrishow 

Maurílio Biagi Filho

Botafogo - campeão juvenil invicto de 1953 - o treinador de goleiros Ari Lopes, Natalino, Neguinho, Waldir, 
Dema (Waldemar Ziotti), Dinor (Ednor Minto), Wilson, Tarango, Hélio, Cidão e o técnico Luiz Ribeiro dos Santos (Luiz Japão).

Agachados: Della Rosa, Lote, Lincoln, Nadim, Marcílio, Canhoto, Edgard (Turcão) e Osmar (Esquerdinha).

Botafogo - campeão dos jogos Abertos de 1975 - (em Rio Preto)
Manga, Valter Corsino, Zé Miguel, Deci, Mário Sérgio, Dari, Macalé e o médico.

Agachados: Toninho, Zé Mário Baroni, Wilsinho, Zito e Silvinho.
Ao lado, Deci entre os goleiros Zé Miguel e Edson
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A minha Copa do Mundo

O grito de gol ecoa 
dentro do ônibus ur-
bano. Todos pulam, 
gritam, sorriem e se 
abraçam. É a Copa 
do Mundo de 1962. 
Ainda menino, olha-

va surpreso para aquela emoção 
visível à flor da pele. A multidão 
acompanha os jogos da Seleção 
Brasileira, em pé, nas ruas, ouvin-
do a narração transmitida por alto 
falantes instalados nos postes da 
Praça XV. Na televisão só é possí-
vel assistir no dia seguinte os filmes 
trazidos de Santiago do Chile, por 
avião. Os torcedores, que assistem 
pelas TVs Tupi e Record, vibram 
com as jogadas e gritam gol com 
toda potência, mesmo já sabendo o 
resultado do jogo. Mas, esta minha 
primeira Copa do Mundo não é a 
minha preferida!

Em 2002, na Copa da Co-
reia do Sul e Japão, o Brasil 
conquista seu quinto título, com 
destaque para Ronaldo, que, 
mesmo desacreditado pela mídia 
devido a dois anos de inatividade 
por causa de cirurgias no joelho, é 
convocado pelo técnico Luiz Felipe 
Scolari. É a Copa do “R”: Ronal-
do, Ronaldinho Gaúcho, Rivaldo 
e Roberto Carlos. Mas, não é a 
minha Copa!

Em 1998, na França, o Bra-
sil é favorito. Isto fica evidente, nas 
quartas de final, na virada contra a 
excelente Dinamarca. Depois, em 
Marselha, Holanda e Brasil medem 
forças na semifinal: após empate 
no tempo normal e na prorrogação, 
Taffarel defende dois pênaltis e 
torna-se um dos principais respon-
sáveis pela classificação brasileira 
à final. Na decisão, a seleção 

canarinho entra em campo 
apática, após a convulsão 
de Ronaldo, que mes-
mo assim é escalado 
por Zagallo. A França 
bate o Brasil por 3 a 0. 
É a Copa de Zidane, 
Barthez e Deschamps. 
Mas, não é a minha!

Em 1994, nos EUA, 
a se leção bras i le i ra 
conquista o quarto título 
mundial com um futebol 
eficiente e um grupo muito 
unido liderado pelo polêmi-
co Romário. A final, entre 
Brasil e Itália, termina em 
0 a 0 no tempo normal e 
também na prorrogação. 
A vitória do Brasil vem após 
uma defesa do goleiro Taffarel 
e chutes para fora dos italianos 
Roberto Baggio e Franco Baresi. 
É a Copa do “baixinho” Romário, 
com seus cinco gols e assistências 
perfeitas, como aquela que deu a 
Bebeto contra os EUA. Esta ainda 
não é a minha Copa preferida!

Em 1982, na Espanha, o 
Brasil é o grande favorito ao título. 
Em jogo duríssimo, vence a União 
Soviética, com a defesa brasileira 
errando muito e os soviéticos fa-
zendo 1 a 0 numa falha de Waldir 
Peres. No segundo tempo, Sócra-
tes, genial, dribla dois zagueiros 
e solta uma bomba no ângulo. 
Depois, Éder dispara um violento 
chute no ângulo de Dasayev: Brasil 
2 a 1. Em seguida, a equipe de Telê 
se classifica com goleadas contra 
a Escócia e Nova Zelândia.

O escândalo das manipulações 
de resultados feitas por um grupo 
de apostadores da loteria espor-
tiva havia explodido na Itália. As 

investigações envolviam 
27 atletas de sete dife-
rentes clubes. Paolo 

Rossi, suspenso pela 
justiça desportiva por 
três anos, teve a pena 
diminuída para que 
pudesse disputar a 
Copa. Ele sempre ne-
gou sua participação.

A Itália apenas em-
pata contra Polônia, 

Peru e Camarões na 
primeira fase da Copa e 

só se classifica por ter feito 
um gol a mais que os afri-

canos. O clima da seleção 
italiana é tão ruim, que 
o técnico Enzo Bearzot 
ordena que seus joga-

dores não deem entrevistas 
para que não se contaminem com 
o pessimismo da imprensa italiana.

Na segunda fase, o Brasil ga-
nha da Argentina por 3 a 1, e tem 
a vantagem do empate para ficar 
em primeiro no grupo. “Nada mais 
impede o Brasil de ser campeão” 
e a Azzurra, que venceu o primeiro 
jogo contra a Argentina por 2 a 1, 
“será a próxima vítima da brilhante 
campanha dos Canarinhos”.

Aí veio o desastre de Sarrià. 
Paolo Rossi cabeceia e a defesa 
brasileira assiste o gol do italiano. 
O Brasil vai pra cima, Zico se livra 
de Gentile e toca para Sócrates, 
que invade a área e chuta forte, 
empatando. A Itália marca a saída 
de bola e força o erro da seleção. 
Toninho Cerezo, Falcão e Luisinho 
não se entendem e Paolo Rossi 
toma a bola e marca: 2 a 1. No 
segundo tempo Júnior toca para 
Falcão que empata o jogo. Era o 
suficiente para a classificação do 
Brasil. Mas, os brasileiros se calam 
quando a bola sobra na entrada 

da área e Paolo Rossi desvia, 3 
a 2. Na final, no Estádio Santiago 
Bernabéu, em Madri, a Itália ganha 
da Alemanha. É a Copa de Paolo 
Rossi. Tinha tudo para ser a minha, 
mas ainda não é!

Em 1978, na Argentina, 
acontece uma copa cercada de 
polêmicas. O país vivia uma brutal 
ditadura imposta pelos militares. A 
organização da Copa apresenta 
muitas falhas. Alguns estádios 
ficam prontos na última hora, e al-
guns gramados, recém-plantados, 
se soltam sob os pés dos jogado-
res. Enquanto a Ar-
gentina sedia qua-
se todos os seus 
jogos em Buenos 
Aires, os principais 
rivais fazem um 
“tour” pelo país, se 
desgastando com 
longas viagens.

A seleção canari-
nho, perdida em meio 
aos malabarismos táticos 
do técnico Cláudio Coutinho, 
não empolga. O Brasil empata 
com a Suécia e com a Espa-
nha. Só se classifica ao vencer 
a Áustria no terceiro jogo, 
1 a 0, gol de Roberto 
Dinamite.

Na segunda fase, 
os holandeses, com 
sua “Laranja Mecâ-
nica”, embalam na 
Copa: goleiam a Áus-
tria, empatam com a 
Alemanha Ocidental 
e ganham da favorita 
Itália, conseguindo vaga para a 
final.

No grupo de Brasil e Argentina, 
o maior escândalo da história das 
Copas. O Brasil vence o Peru e a 
Argentina passa pela Polônia. Em 
Rosário, argentinos e brasileiros 
duelam, mas o jogo fica no 0 a 0 
e este empate seria fatal para o 
Brasil. Na última rodada, os Cana-
rinhos vencem a Polônia por 3 a 
1. Com este resultado, a Argentina 
precisa vencer o Peru por quatro 
gols de diferença. Ganhou de 6 a 0.

O Brasil vence a Itália na de-
cisão pelo 3º lugar. Na final, no 
Estádio Monumental de Nuñez, os 
donos da casa esmagam a “Laran-
ja Mecânica”. Coutinho, treinador 
da seleção brasileira, afirma que 
“a Seleção Brasileira é a campeã 
moral desta Copa!”. Todavia, esta 
não é a minha copa!

Em 1970, a TV transmite dire-
tamente do México, via satélite, a 
Copa do Mundo do Tri. Um público 
seleto pode acompanhar a primeira 
transmissão de TV em cores no 

Brasil, pela Embratel, em caráter 
experimental e fechado. É o “mi-
lagre brasileiro”, embora as trans-
missões públicas só começassem 
mesmo em fevereiro de 1972.

Nesta Copa, em plena ditadu-
ra, muitos fazem campanha para 
torcermos contra o Brasil, cuja 
vitória seria usada para promover 
o governo militar. No primeiro jogo, 
a Tchecoslováquia abre o placar 
logo aos 11 minutos. O estádio de 
Jalisco, em Guadalajara, no Méxi-
co, treme quando Rivelino solta a 
“patada atômica”, ao cobrar uma 
falta da meia lua. Aí, solto o grito 

de gol.
Aos 11 minutos 

do segundo tempo, 
Gerson dá um passe 
de mestre para Pelé, 
que mata no peito, 
dentro da pequena 
área e fulmina. Dois 

a um. Aos 26, Gerson 
lança Jairzinho que dá 

um chapéu no goleiro e 
marca o terceiro. Aos 36, 

Jairzinho dribla três zagueiros 
e chuta cruzado, quatro a um. 
Tudo isso, sem contar a jogada 
de Pelé, que viu o goleiro Viktor 

adiantado e chutou de pri-
meira, do meio de campo. 
A bola passou “triscando” 
o gol.

Na partida seguinte o 
Brasil sofre para ganhar 
de um a zero da Inglaterra, 
com gol de Jairzinho, de-

pois da jogada de craque 
de Tostão. O destaque 

do jogo é a defesa do 
goleiro Banks, que espalma uma 
cabeçada de Pelé no chão.

Os mais velhos sofrem no 
jogo contra o Uruguai: o fantasma 
de 1950 ainda atormenta. Mas o 
Brasil se vinga e mata a Celeste 
na semifinal da Copa do Mundo em 
Guadalajara: 3 a 1. Os uruguaios 
saem na frente e o Brasil vira. O 
que ficou na memória deste jogaço 
foram dois lances de Pelé: o drible 
de corpo no goleiro Mazurkiewicz 
e a cotovelada no zagueiro que o 
atingiu e que ainda recebeu cartão 
do árbitro espanhol.

Contra a Itália, na final, realiza-
da no Estádio Azteca, na Cidade do 
México, o primeiro tempo termina 
empatado em 1 a 1. Ao final o 
placar era de 4 a 1 para a equipe 
brasileira. O capitão Carlos Alber-
to Torres levantou a Taça Jules 
Rimet entregue em definitivo para 
o Brasil.

Esta é a minha Copa preferida. 
Foi quando vi que não consigo 
torcer contra o meu País.

Fernando Braga
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Resumo das Copas
URUGUAI - 1930

Campeão: Uruguai
Vice: Argentina
13 participantes: Argentina, Bél-
gica, Bolívia, Brasil, Chile, EUA, 
França, México, Iugoslávia, Pa-
raguai, Peru, Romênia, Uruguai.
Artilheiro: Guillermo Stábile (Ar-
gentina) - 8 gols

ITÁLIA – 1934
Campeão: Itália
Vice: Tchecoslováquia
16 participantes: Argentina, Alema-
nha, Áustria, Bélgica, Brasil, Egito, 
Espanha, EUA, França, Holanda, 
Hungria, Itália, Romênia, Suécia, 
Suíça e Tchecoslováquia.
Artilheiro: Oldřich Nejedlý (Che-
coslováquia) – 5 gols

FRANÇA - 1938
Campeão: Itália
Vice: Hungria
15 participantes: Alemanha, Bélgi-
ca, Brasil, Cuba, França, Holanda, 
Hungria, Índias Holandesas, Itália, 
Noruega, Polônia, Romênia, Sué-
cia, Suíça e Tchecoslováquia.
Obs.: A Áustria tinha a vaga, mas 
não disputou o Mundial por ter sido 
anexada pela Alemanha.
Artilheiro: Leônidas da Silva 
(Brasil) – 7 gols

Com a chegada da 2ª Grande 
Guerra o futebol ficou 12 anos sem 
a realização do Mundial. O troféu 
de ouro ficou escondido no quintal 
da casa do desportista italiano Oto-
rino Barassi durante o tempo em 
que durou o conflito mundial. Com 
tudo em paz, o troféu foi levado 
ao Brasil, para entrar novamente 
em disputa. O próprio Jules Rimet 
encarregou-se disso.

Brasil – 1950
Campeão: Uruguai
Vice: Brasil
13 participantes: Bolívia, Brasil, 
Chile, Espanha, EUA, Inglaterra, 
Itália, Iugoslávia, México, Para-
guai, Suécia, Suíça e Uruguai.
Artilheiro: Ademir de Menezes 
(Brasil) – 9 gols
Melhor jogador: Zizinho (Brasil)

SUIÇA - 1954
Campeão: Alemanha
Vice: Hungria
16 participantes: Alema-
nha Ocidental, Áustria, 
Bélgica, Brasil, Coreia 
do Sul, Escócia, França, 
Hungria, Inglaterra, Itá-
lia, Iugoslávia, México, 
Suíça, Tchecoslováquia, 
Turquia e Uruguai.
Artilheiro: Sándor Ko-
csis (Hungria) – 11 gols
Melhor jogador: Ferenc 
Puskás (Hungria)

Suécia - 1958
Campeão: Brasil
Vice: Suécia
16 participantes: Alema-
nha, Argentina, Áustria, 
Brasil, Escócia, França, 
Hungria, Inglaterra, Irlan-
da do Norte, Iugoslávia, 
México, País de Gales, 
Paraguai, Suécia, Tche-
coslováquia e URSS.
Artilheiro: Just Fontaine 
(França) – 13 gols
Melhor jogador: Didi (Brasil)

CHILE – 1962
Campeão: Brasil
Vice: Tchecoslováquia
16 participantes: Alemanha Oci-
dental, Argentina, Brasil, Bulgária, 
Chile, Colômbia, Espanha, Hun-
gria, Inglaterra, Itália, Iugoslávia, 
México, Suíça, Tchecoslováquia, 
URSS e Uruguai.
Artilheiro: Dražan Jerković (Iugos-
lávia) – 5 gols
Melhor jogador: Garrincha (Brasil)

INGLATERRA - 1966
Campeão: Inglaterra
Vice: Alemanha 
16 participantes: Alemanha Oci-
dental, Argentina, Brasil, Bulgária, 
Chile, Coreia do Norte, Espanha, 
França, Hungria, Inglaterra, Itália, 
México, Portugal, Suíça, URSS e 
Uruguai.
Artilheiro: Eusébio (Portugal) – 9 
gols
Melhor jogador: Bobby Charlton 
(Inglaterra)

MÉXICO - 1970
Campeão: Brasil
Vice: Itália
16 participantes: Alema-
nha Ocidental, Bélgica, 
Brasil, Bulgária, El Sal-
vador, Inglaterra, Israel, 
Itália, Marrocos, México, 
Peru, Romênia, Suécia, 
Tchecoslováquia, União 
Soviética e Uruguai.
Artilheiro: Gerd Müller 
(Alemanha) – 10 gols
Melhor jogador: Pelé 
(Brasil)

ALEMANHA
1974

Campeão: Alemanha
Vice: Holanda
16 participantes: Alema-
nha Ocidental, Alemanha 
Oriental, Argentina, Aus-
trália, Brasil, Bulgária, 
Chile, Escócia, Haiti, Ho-
landa, Itália, Iugoslávia, 
Polônia, Suécia, Uruguai 
e Zaire.
Artilheiro: Grzegorz Lato 

(Polônia) – 7 gols
Melhor jogador: Johan Cruijff 
(Holanda)

Argentina – 1978
Campeão: Argentina
Vice: Holanda
16 participantes: Alemanha Oci-
dental, Argentina, Áustria, Brasil, 
Escócia, Espanha, França, Ho-
landa, Hungria, Irã, Itália, México, 
Peru, Polônia, Suécia e Tunísia.
Artilheiro: Mario Kempes (Argen-
tina) – 6 gols

Espanha – 1982
Campeão: Itália
Vice: Alemanha 
24 participantes: Alemanha Oci-
dental, Argélia, Argentina, Áustria, 
Bélgica, Brasil, Camarões, Chile, El 
Salvador, Escócia, Espanha, Fran-
ça, Honduras, Hungria, Inglaterra, 
Irlanda do Norte, Itália, Iugoslávia, 
Kuwait, Nova Zelândia, Peru, 
Polônia, Tchecoslováquia e URSS.
Artilheiro: Paolo Rossi (Itália) – 6 
gols

México – 1986
Campeão: Argentina
Vice: Alemanha
24 participantes: Alemanha Oci-
dental, Argélia, Argentina, Bélgica, 
Brasil, Bulgária, Canadá, Coreia do 
Sul, Dinamarca, Escócia, Espanha, 
França, Hungria, Inglaterra, Iraque, 
Irlanda, Itália, Marrocos, México, 
Paraguai, Polônia, Portugal, URSS 
e Uruguai.
Artilheiro: Gary Lineker (Inglater-
ra) – 6 gols
Melhor jogador: Diego Maradona 
(Argentina)

ITÁLIA - 1990
Campeão: Alemanha
Vice: Argentina
24 participantes: Alemanha Oci-
dental, Argentina, Áustria, Bélgi-
ca, Brasil, Camarões, Colômbia, 
Coreia do Sul, Costa Rica, Egito, 
Emirados Árabes Unidos, Escó-
cia, Espanha, Estados Unidos, 
Holanda, Inglaterra, Irlanda, Itália, 
Iugoslávia, Romênia, Suécia, 
Tchecoslováquia, URSS e Uruguai.
Artilheiro: Salvatore 
Schillaci (Itália) – 6 gols
Melhor jogador: Sal-
vatore Schillaci (Itália)

EUA - 1994
Campeão: Brasil
Vice: Itália
24 participantes: Ale-
manha, Arábia Sau-
dita, Argentina, Bél-
gica, Bolívia, Brasil, 
Bulgária, Camarões, 
Colômbia, Coreia do 
Sul, Espanha, EUA, 
Grécia, Holanda, Ir-
landa, Itália, Marrocos, 
México, Nigéria, Norue-
ga, Romênia, Rússia, 
Suécia e Suíça.
Artilheiros :  com 6 
gols:
Hristo Stoichkov (Bul-
gária)
Oleg Salenko (Rússia)
Melhor jogador: Romá-
rio (Brasil)
Melhor goleiro: Michel 
Preud’homme (Bélgica)

O Brasil 
nas 

Copas

a19
partipações 

97
Partidas

 
67

Vitórias
 

15
Empates

 
15

Derrotas
 

210
Gols marcados

 
88

Gols sofridos

Bom 
início 
Nas 19 Co-

pas em que par-
ticipou, o Brasil 
venceu em 15 
jogos de estreia, 
empatou dois e 
perdeu apenas 
dois, sendo es-
s a s  d e r r o t a s 
nas edições de 
1934 e 1938. Na 
história recente 
o retrospecto é 
ainda melhor: 
são oito vitórias 
consecutivas. 
Os Canarinhos 
vencem a partida 
inicial em Copas 
desde 1982.

FRANÇA - 1998
Campeão: França
Vice: Brasil 
Participantes: África do Sul, Ale-
manha, Arábia Saudita, Argentina, 
Áustria, Bélgica, Brasil, Bulgária, 
Camarões, Chile, Colômbia, Co-
reia do Sul, Croácia, Dinamarca, 
Escócia, Espanha, EUA, França, 
Holanda, Inglaterra, Irã, Itália, 
Iugoslávia, Jamaica, Japão, Mar-
rocos, México, Nigéria, Noruega, 
Paraguai, Romênia e Tunísia.
Artilheiro: Davor Šuker (Croácia) 
– 6 gols
Melhor jogador: Ronaldo (Brasil)
Melhor goleiro: Fabien Barthez 
(França)

JAPÃO e COREIA
2002

Campeão: Brasil
Vice: Alemanha
32 participantes: África do Sul, 
Alemanha, Arábia Saudita, Argen-
tina, Bélgica, Brasil, Camarões, 
China, Coreia do Sul, Costa Rica, 
Croácia, Dinamarca, Equador, 

Eslovênia, Espa-
nha, EUA, França, 
Inglaterra, Irlanda, 
Itália, Japão, México, 
Nigéria, Paraguai, 
Polônia, Portugal, 
Rússia, Senegal, Su-
écia, Tunísia, Turquia 
e Uruguai.
Artilheiro: Ronaldo 
(Brasil) – 8 gols
Melhor jogador: Oli-
ver Kahn (Alemanha)
Melhor goleiro: Oli-
ver Kahn (Alemanha)

ALEMANHA – 2006
Campeão: Itália
Vice: França
32 participantes: Alemanha, An-
gola, Arábia Saudita, Argentina, 
Austrália, Brasil, Coreia do Sul, 
Costa do Marfim, Costa Rica, 
Croácia, Equador, Espanha, EUA, 
França, Gana, Holanda, Inglaterra, 
Irã, Itália, Japão, México, Paraguai, 
Polônia, Portugal, República Tche-
ca, Sérvia e Montenegro, Suécia, 
Suíça, Togo, Trinidad e Tobago, 
Tunísia e Ucrânia.
Artilheiro: Miroslav Klose (Alema-
nha) – 5 gols
Melhor jogador: Zinedine Zidane 
(França)
Melhor goleiro: Gianluigi Buffon 
(Itália)

África do Sul – 2010
Campeão: Espanha
Vice: Holanda
32 participantes: África do Sul, Ale-
manha, Argélia, Argentina, Austrá-
lia, Brasil, Camarões, Chile, Coreia 
do Norte, Coreia do Sul, Costa do 
Marfim, Dinamarca, Eslováquia, 
Eslovênia, Espanha, EUA, França, 
Gana, Grécia, Holanda, Honduras, 
Inglaterra, Itália, Japão, México, 
Nigéria, Nova Zelândia, Paraguai, 
Portugal, Sérvia, Suíça e Uruguai.
Artilheiros, com 5 gols: 
David Villa (Espanha)
Diego Forlán (Uruguai)
Thomas Müller (Alemanha)
Wesley Sneijder (Holanda)
Melhor jogador: Diego Forlán 
(Uruguai)
Melhor goleiro: Iker Casillas 
(Espanha)

1958 - A taça do mundo é nossa - de Wagner Maugeri / 
Maugeri Sobrinho / Vitor Dagô / Lauro Müller - A taça do mundo é 
nossa / com brasileiro não há quem possa / eeta esquadrão de ouro 
/ é bom no samba / é bom no couro...
1962 - Frevo do bi - Jackson do Pandeiro - Vocês vão ver como 
é / Didi, Garrincha e Pelé / dando o seu baile de bola...
1970 - Pra frente Brasil - Miguel Gustavo - 90 milhões em 
ação / pra frente Brasil / no meu coração / ... / de repente é aquela 
corrente pra frente / parece que todo o Brasil deu a mão / todos 
ligados na mesma emoção / tudo é um só coração / todos juntos 
vamos / pra frente Brasil, Brasil / salve a Seleção
1994 - Coração verde-amarelo - Tavito / Aldir Blanc - Eu 
sei que vou / vou do jeito que eu sei / de gol em gol / com direito a 
replay / eu sei que vou / com o coração batendo a mil / é taça na 
raça / Brasil (depois a Rede Globo incorporou)

Músicas que marcaram as Copas
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Figurinha é coisa de criança!
E também de jovens, adultos e idosos!

Fotos Fernando Braga

As Praças Coração de Maria e José Mortari são tomadas, 
nas manhãs de domingo. Os colecionadores do álbum 
da Copa do Mundo ocupam o gramado, calçadas e ban-

cos para trocar figurinhas e, quem sabe, completar a coleção.
Na Banca São Lázaro, na Praça Coração de Maria, é pos-

sível trocar, na base de duas por uma, figurinhas repetidas. 
Mas, o pessoal prefere a troca com outros colecionadores.

Gente de todas as idades comparecem nas praças para a 
barganha. Maria Cleuza Garcia Naldi é uma delas. Coleciona 
figurinhas desde menina, tem diversos álbuns de Copa do 
Mundo e até um do Marcelino, Pão e Vinho. Toco é outro 
colecionador que curte trocar figurinhas. Já completou três 
álbuns desta Copa de 2014.

Locais para trocar figurinhas
A Banca São Lázaro fica na Praça Coração de Maria, na 

Rua Luiz da Cunha. No domingo fica aberta até as 13 horas.
A Banca da Oracilda fica na Praça José Mortari, na Rua 

Monte Alverne. No domingo fica aberta até as 12 horas.

Arraiá da EE 
Sinhá Junqueira
Dia 7 de junho
das 10 às 17h

Conselheiro Dantas, 358
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Cristovam e seu filho Guilherme, no jogo Brasil 1 x 0 Coreia 
(gol do Maicon) em Johannesburg, com a bandeira do BotafogoÁlbuns de Copas do Mundo, da coleção de Cristovam

Engenheiro tem cerca de 20 álbuns, desde Marcelino Pão e Vinho até a Copa de 2014

O engenheiro civil Cristovam 
Griffo Neto, de 54 anos, 
completou o terceiro álbum 

com figurinhas da Copa do Mundo 
de 2014. Ele vai a dois jogos da 
Copa e levará dois álbuns pronti-
nhos para presentear as pessoas 
que o ajudar. É um velho costume. 
Já fez isso em outras copas e deu 
certo.

Esteve na Copa de 94 nos 
Estados Unidos e em 2010 foi, 
com o filho Guilherme, à Copa da 
África do Sul.

Cristovam nasceu e cresceu 
na Martinico Prado, casou com 
Jandy, da família Beretta. É dono 
da Câmara e Griffo Construtora.

“Sempre colecionei figurinhas. 
Ganhei o álbum Marcelino, Pão 
e Vinho e descobri o prazer da 
coleção”, diz.

De Copa do Mundo, coleciona 
desde a do México, em 1970. Tem 
álbum da Copa da Alemanha, de 
1974, da Itália, de 1990, dos EUA, 
em 1994, a da África do Sul, de 
2010 e agora esta de 2014.

Tem dezenas de álbuns de 
conhecimentos gerais, de história e 
uma raridade, que é o álbum com-
pleto do Marcelino Pão e Vinho.

Apaixonado pelo Botafogo, 
levou uma bandeira do clube à 
Copa do Mundo de 2010, na África 
do Sul, que ficou aberta em todos 
os jogos assistiu.

Cristovam é um grande par-
ceiro do Jornal da Vila. Em 2010 
mandou confeccionar camisetas do 
Botafogo para o jornal sortear entre 
alunos das escolas da Vila Tibério.

Fotos arquivo de Cristovam Griffo Neto

Apaixonado por figurinhas

No alto, Cristovam Griffo e seu irmão Haroldo trocam figurinhas



Maio de 201414 Anuncie no Jornal da Vila ( 3011-1321

Foto Fernando Braga

O futebol e o rádio espor-
tivo, me proporcionaram 
a possibilidade de co-

nhecer inúmeras cidades em 
São Paulo e em todo o Brasil. 
Mas, hoje, passeando pela Vila 
Tibério, com o rádio ligado, 
ouvi “Os Caçulas”, justamente 
no momento em que passava 
pela Rua Santos Dumont, e vi, 
com ar de preocupação, que 
a borracharia do senhor José 
estava fechada. Lembrei que dias atrás, 
também havia passado por lá, notando suas 
portas cerradas.

Lembrei então dos tempos em que ali 
era o campo de futebol da Igreja, de terra, 
traves de madeira quadrada, e visualizei na 
parede da memória, aquele goleiro de cabe-
los avermelhados, camisa e calção pretos, 
meias zebradas em preto/branco/vermelho, 
e joelheiras e cotoveleiras brancas, atuando 
em jogos do campeonato amador da cida-
de, pelo Clube da Juventude Católica. No 
mesmo espaço, havia também jogos dos 
Marianos.

Não resisti às lembranças, e resolvi parar 
no local onde era o antigo Bar Paciência, 
para sentar e desfrutar das lembranças de 
minha infância na Vila.

Ouvindo “A chuva que cai”, voltei aos 

sete anos de idade e lembrei 
das quermesses organizadas 
sempre em busca de recursos 
para manutenção da paróquia 
e para a compra de leite em 
pó para as famílias caren-
tes da comunidade, e então 
viajei até o salão paroquial, 
um tosco barracão com um 
palco, e cadeiras de palhinha, 
onde Marianos e Juventude 
Católica formaram um grupo 

teatral para a despedida daquele espaço que 
seria derrubado para dar lugar à um prédio 
moderno, com salas de aula no térreo e um 
salão para festas e apresentações no andar 
superior.

Foi um dia emocionante para os fiéis 
da Igreja Nossa Senhora do Rosário, pois 
marcava o início da ampliação do patrimônio 
e também a despedida do Vigário, Padre 
Conrado, adorado pelas crianças e a che-
gada do sisudo Padre João para substituí-lo. 

Lembrei então de Santiago, Cabelin, 
Antônio Carlos, Célia Gallo, Clara e Cida 
Mengel, Valtercides, Jerônimo, Fernando, 
Felisbino e outros atores encenando “Um 
terreninho no Céu”, com os acordes musicais 
de fundo de cena executados pelo violino 
mágico de Orlando Bernardi.

Percorri os corredores internos que exis-

tiam na época, na Rua Conselheiro Dantas, 
e cheguei até a sala de aula, extensão do 
Sinhá Junqueira, onde dona Sônia desenha-
va no quadro negro uma criança na beira 
do córrego, e em uma singela historinha, 
contava que aquela criança, ao escorregar 
e cair dentro da água, exclamou “Ah”, nos 
ensinando então a primeira letra do alfabeto.

EMOÇÕES
Conclui então, que, embora tenha viajado 

para quase todas as capitais do Brasil e 
inúmeras outras cidades nos últimos trinta 
anos, apenas a Vila Tibério me conduz à 
lembranças que proporcionam emoções 
buscadas no fundo da alma...

Emoções que remetem ao encantamento 
de uma criança, maravilhada com o vai e vem 
da Maria Fumaça nos trilhos da Mogiana, 
soltando fagulhas que iluminavam o céu 
escuro, pintado de nuvens formadas pela fu-
maça do vapor saindo da caldeira, enquanto 
um desfile de Mercury, Aero, Austin, Citroen, 
Opel e Chevrolets, dos anos 40 e 50, se 
apresentava junto à porteira da Rua Luiz da 
Cunha, aguardando a liberação do trânsito 
rumo ao centro da cidade, enfeitado com 
cordões de inúmeras e coloridas lâmpadas 
incandescentes na época de Natal...

A Vila, era o “centro do mundo”, onde o 
córrego Antarctica era a área de lazer e ao 

mesmo tempo, era o alimentador de muitas 
famílias carentes, cujas águas límpidas pro-
porcionavam a pesca de bagres, cascudos 
e enguias em suas locas.

Tantas lembranças em uma fração de 
poucos minutos foram surgindo, e com elas, 
os gostos, ruídos e os perfumes também 
vieram fazer companhia...

...O perfume da fábrica de sabonetes que 
ficava atrás do Cine Marrocos, o cheiro da 
cevada cozinhando na Antarctica, o gosto 
da geleia Tourinho, o tilintar intermitente de 
garrafas da fábrica de vidros Santo Antônio, 
o gosto inesquecível da Douradinha, o aroma 
do bife passado na chapa no restaurante do 
Tio Camarotto, o estranho cheiro da descar-
ga do Frigorífico Morandi no final da tarde, o 
indescritível paladar do doce de martelinho, 
do picolé de aspérola do Kenzo, e da geleia 
d’água do Jacob pipoqueiro... 

De volta à realidade, despertado pelo to-
que o celular, segui meu rumo normal de um 
cotidiano corrido, mas com o compromisso 
comigo mesmo, de dar ao meu “eu interior” 
a oportunidade de novamente buscar as 
lembranças de tantas emoções vividas na 
Vila Tibério durante minha infância e ado-
lescência, extraindo de cada prédio, de cada 
canto, de cada rua, as memórias que ainda 
estão intactas no “HD” de minha memória.

Rodrigues Gallo

Um morador de rua 
que gosta de ler jornais

Goleirão, aos 76 anos

Rodrigues Gallo, 
menino

Lembranças da Vila me proporcionam 
emoções buscadas no fundo da alma

Josimar Fonseca, de 39 
anos, é um morador de 
rua que  gosta de ler jor-

nais. Todos os dias pela manhã, 
é comum encontrá-lo lendo 
jornais que compra na banca.

Conhecido como Anzol, 
devido a um acidente  de moto 
que o deixou com a coluna 
torta, Josimar vive nas ruas há 
mais de dois anos.

Ele trabalhou em diversos 
lugares, como a Adriano Coselli, 

mas o alcoolismo deteriorou 
sua relação com a família e 
ele optou por sair de casa e 
morar nas ruas. Ainda mantém 
contato com os familiares, que 
são da Vila Tibério.

 Josimar estudou até a 8ª 
série e diz que gosta muito 
de ler.

Ele dorme em uma perua 
abandonada, faz pequenos 
bicos, mas vive da caridade 
das pessoas.

Goleiro de quatro turmas que 
jogam em quadras da Vila 
Tibério, Ademar Rodrigues 

Prado está para completar 77 
anos, e não demonstra a idade.

Segundo seus companheiros 
da equipe de segunda-feira, Ade-
mar é um bom goleiro e defende 
com entusiasmo.

Deci é um dos mais entusias-
mado admiradores do goleiro que 
atua há mais de 25 anos na Quadra 
Santos Dumont.

“Ele tem uma disposição inve-
jável. Dá gosto de ver”, diz Deci.

Joga toda segunda e quarta-
feira na Quadra Santos Dumont, 
na Rua Pará com a Av. Zerrenner; 
toda quinta-feira na Quadra Santa 
Luzia, na Rua Eduardo Prado; e 
toda sexta-feira na quadra Star 
Soccer, na Avenida do Café.

Sempre gostou de jogar, quan-
do jovem atuou pelas equipes de 
base do Botafogo.

“Seu” Ademar trabalhou duran-
te 57 anos nos Correios. Começou 
como telegrafista, depois como 
operador de telecomunicações.

Mora na Rua 21 de Abril, é 
casado com dona Lourdes, tem 
uma filha e uma neta.

Gente / Crônica
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ARMAZÉM
Dona Cida

Dona Cida trabalha desde 
jovem com a venda de queijos e 
doces caseiros. Em 1974 começou 
a vender na USP e na Vila Tibério.

Em 1988 se estabeleceu no 
mesmo local onde está até hoje, 
na Bartolomeu de Gusmão, 478, 
esquina com a Gonçalves Dias. 

No início vendia somente queijo 
e doces caseiros (goiabada e 
doce de leite) que buscava em 
Santa Rita do Passa Quatro. Os 
caminhões da Antarctica que vi-
nham buscar bebidas e traziam a 
encomenda. 

Depois, foi diversificando com a 
oferta de castanhas, frutas secas e 
bolachinhas. Com o passar do tem-
po, atendendo sempre sugestões 
e pedidos dos clientes, ampliou a 
oferta de produtos. 

Mas, isto foi criando um grande 
problema, pois a loja era pequena 
e não cabia todos os produtos 
oferecidos.

Em 2010, foi feita a primeira 
reforma com a ampliação. Aí, ti-
veram um pouco mais de espaço, 
mas por pouco tempo. Depois que 

montaram a padaria o espaço vol-
tou a ficar reduzido. A resposta da 
clientela foi muito rápida e aumen-
tando muito a procura, a questão 
do espaço ficou crítica. 

Em 2012 compraram um imóvel 
anexo à loja, pela Gonçalves Dias, 
e em maio de 2013, demoliram a 
casa e começaram a construir um 
salão para abrigar provisoriamente 
a loja.

No início de novembro pas-
saram para a nova construção 
para então poder construir a loja. 
O antigo prédio foi demolido e foi 
edificada um novo prédio.

A área de venda do antigo pré-
dio era de 60m2, com área total de 
150 m2, com o estoque, a cozinha 
e a câmara fria.

A nova loja tem uma área de 
venda de 150 m2, com área total 
de 360 m2.

Agora que o espaço provisório 
está liberado, será iniciada a cons-
trução de uma ampla e moderna 
cozinha para ampliar a produção 
própria de pratos prontos, salgados 
e tortas. A previsão é de que até 

agosto a construção esteja termi-
nada para ter início outra etapa.

O Armazém Dona Cida, com 
40 anos de experiência, está tra-
balhando atualmente com vinhos 
especiais e cervejas importadas. 
Além de uma grande variedade de 
queijos, frutas secas, castanhas, 
bolachas, e pratos congelados. 

 Dona Cida, o marido Rômulo 
e o filho Rominho garantem um 
atendimento diferenciado e sabem 
servir bem.

Servindo bem há 40 anos
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APAREÇAAPAREÇA
na Vila, no

Sumarezinho,
no Santa Luzia...

na Vila, no
Sumarezinho,

no Santa Luzia...

Crônica

“Abre a pétala de rosa na roseira
Abre o comércio nos seis dias da semana
Abre o sorriso da morena faceira
Só o que não abre é a porteira da Mogiana
Porteira, tu és um caso sério
Me prendes a morena em Vila Tibério
Deste jeito não está legal
Ficar sem a morena no meu carnaval”.

Esta curiosa, provocativa e politizada 
letra de música do carnaval ribeirão
-pretano do fim da década de 50 ou 

começo de 60 de autoria (me perdoem se 
estiver errado) de Wilson Gasparini (irmão 
do ex-prefeito e atual deputado) foi gravada 
pelo saudoso Luís Affonso Xavier, o Xaxá.

É curioso que, entre outras coisas, o 
autor usou uma palavra em desuso, quase 
morta, na língua portuguesa. Os mais jovens 
provavelmente não ouviram falar em “facei-
ra”. Em substituição, nosso estrangeirismo 
usa a palavra charmosa. É mais charmoso. 
Na época desta música o desfile das escolas 
de samba (os mais vividos se lembrarão dos 
Bambas e dos Meninos e Meninas Lá de 
Casa) e dos carros alegóricos, “o corso” era 
feito pela Rua General Osório. Na esquina 
da Rua Saldanha Marinho havia uma loja 
tradicional, o Magazine e Chapelaria Olím-
pica, da família Calil. Dos seus balcões eram 
“despejados” quilos e quilos de confetes e 
serpentinas para a passagem do “corso”. 
Por vezes ele precisava parar para remoção 
desses brinquedos carnavalescos. Lembro-

A Mogiana faceira

me de que o “slogan” da loja era “suba que 
o preço desce” e havia um luminoso em sua 
fachada, em gás néon, uma escada em que 
o Amigo da Onça, célebre personagem de 
Péricles para a revista O Cruzeiro, subia e 
descia justificando o slogan. Nesta época 
o “lança-perfumes” era lança-perfumes e 
circulava pelas mãos, inclusive das crianças, 
sem que seu uso representasse um crime 
inafiançável.

Mas o que me trouxe essas lembranças 
não foi o Carnaval, mas a letra da música. 
Foram as lembranças da Companhia Mogia-
na de Estradas de Ferro. Acho lamentável 
e injustificável ignorarmos que em Ribeirão 
Preto existiu uma companhia de estrada 

de ferro. Alguém se lembra de onde ela se 
localizava? Passei há pouco tempo pela Ave-
nida Mogiana e desci para espiar como se 
encontra o atual terminal ferroviário. É muito 
triste sentir o silêncio de sua plataforma de 
embarques, a ausência do movimento hu-
mano e som das locomotivas que outrora se 
ouvia e via na “estação” da Praça Jerônimo 
Gonçalves. A sala do canto direito da entrada 
do terminal onde se situava a sala do controle 
do movimento de trens, outrora com mapas e 
tilintar dos ponteiros dos telégrafos, está hoje 
silenciosa. A Companhia Mogiana chegou 
com seus trilhos em Ribeirão Preto a 23 de 
novembro de 1883 e a estação ferroviária 
definitiva em 1884. Transportou por décadas 

os passageiros e as riquezas produzidas na 
cidade e na região para a Capital e de lá para 
o porto de Santos e para o mundo. O café é o 
exemplo mais claro disso. A Capital do Café!

Em tempos de tanta confusão e atrasos 
em aeroportos (maiores que os atrasos 
famosos da Mogiana), de estradas de 
rodagens cheias, de gasolina, etanol, de 
pedágios caríssimos e de discussões sobre a 
emissão de carbono, devemos nos dar conta 
do erro cometido desativando as estradas de 
ferro no Brasil.

Por que elas não foram modernizadas? 
Se a evolução das estradas de ferro tivesse 
acompanhado a da aviação e das rodovias, 
faríamos hoje o trecho Ribeirão Preto/São 
Paulo em pouco mais de uma hora. Com 
maior conforto e chegando à belíssima Es-
tação da Luz. Com metrô à porta!

A má fama atribuída à porteira da Mo-
giana e registrada nos versos de Wilson 
Gasparini com humor, mas com o sentimento 
existente na época, não era devida ao termi-
nal de passageiros ou muito menos à pas-
sagem de trens. As obstruções demoradas 
na passagem Coronel Luiz da Cunha/Duque 
de Caxias eram provocadas pelas manobras 
para remoção de locomotivas, vagões das 
oficinas e dos armazéns que se situavam 
onde hoje vemos o Parque Maurilio Biagi e 
a Câmara Municipal.

Wilson Gasparini não teria inspiração 
para essa música se os armazéns e as ofi-
cinas da Mogiana tivessem sido transferidos 
para o atual terminal ferroviário e tivéssemos 
mantido a bela, clássica e imponente “es-
tação” de passageiros na Vila Tibério. As 
morenas (e também as louras) faceiras não 
ficariam retidas na Vila Tibério. Mantido o 
antigo traçado da ferrovia teríamos um metrô 
de superfície que uniria as cidades da região 
e os bairros de nossa cidade. É curioso que a 
maioria de nossos políticos visitou as cidades 
do velho mundo e lá viram modelos como o 
aqui descrito.

Só para registrar, quando chegamos de 
uma viagem de avião é comum ouvirmos a 
expressão: “graças a Deus chegamos bem”, 
mas quando viajamos nos confortáveis e 
velozes (290 a 300 km/h) trens europeus, ao 
chegarmos ao destino podemos dizer; “que 
pena, já chegamos!”

As obras de retirada do pátio e trilhos da 
Mogiana terminaram em 1967.

José Ernesto dos Santos é professor 
doutor da FMRP-USP e nutrólogo

Data controversa
Consultei o dr. José Ernesto dos Santos, autor deste artigo 

acima, sobre colocar o nome dos autores da música Porteira da 
Mogiana (Luís Affonso Xavier, o Xaxá, e Silvério Neto) em uma 
nota da redação, que abordaria também a polêmica do início 
de funcionamento da Estação Ribeirão Preto, da Cia Mogiana, 
no local onde hoje é a UBDS Central, a Rodoviária e o Parque 
Maurílio Biagi. Ele concordou.

Rubem Cione, no livro História de Ribeirão Preto, afirma 
que a estação definitiva da Cia Mogiana começou a funcionar 
em 1884. 

O site Estações Ferroviárias do Brasil informa que a data 
de construção é 1885. http://www.estacoesferroviarias.com.
br/r/ribpreto.html

Pesquisei no Arquivo Público e Histórico de Ribeirão Preto 
e não encontrei nada conclusivo.

Então, procurei o arquiteto e pesquisador ferroviário Denis 
Esteves, que tem vasta documentação da Companhia Mogiana 
de Estradas de Ferro, inclusive memorandos internos. Ele es-
creveu, especialmente para o leitores do Jornal da Vila, sobre 
esta polêmica. Leia na página ao lado.          Fernando Braga
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Quando foi inaugurado o trecho 
ferroviário da Cia. Mogyana 
até Ribeirão Preto, em 23 de 

novembro de 1883, foi construída 
uma estação provisória às margens 
no núcleo urbano, mais precisamente 
no atual canteiro da Av. Caramuru, 
mais ou menos de frente para o 
atual casarão Villalobos (construído 
anos depois). Devido à topografia e à 
ocupação urbana, o único local viável 
para a construção da estação, dos ar-
mazéns e do pátio de manobras e fu-
turas ampliações, pois já se sabia que 
a ferrovia deveria prosseguir rumo ao 
Norte até o Brasil Central, era a área 
próxima ao atual centro da cidade, 
mas do lado oposto do ribeirão Preto, 
local hoje ocupado pela Rodoviária, 
pelo Pronto Socorro Central e pela 
Praça Schmidt. Para chegar nesse 
local a Mogyana deveria cruzar o 
ribeirão Preto, construindo para isso 
uma ponte, além disso o local era um 
grande brejo que deveria ser drenado 
e parcialmente aterrado. Buscando 
abreviar o quanto possível a abertura 
da linha ao tráfego, a Mogyana optou 
por levar a linha até o local da ponte e 
construir uma pequena estação provi-
sória nas proximidades para atender 
a cidade até a conclusão das obras.

Devido à concessão do Governo 
Imperial para levar a linha de Ribei-
rão Preto à margem mineira do Rio 
Grande, como parte de um plano 
maior destinado a levar os trilhos 
da Mogyana até o Brasil Central, a 
construção da estação definitiva e do 
novo pátio ficou à cargo do contrato 
da nova concessão, juntamente com 
toda a estrutura necessária à expan-
são da ferrovia, tendo como base 
operacional o pátio de Ribeirão Preto.

Dessa forma, depois dos projetos 
devidamente aprovados pelo Gover-
no Imperial, a Mogyana abriu, em 2 
de junho de 1884, uma concorrência 
pública para contratar as obras. O 
vencedor da concorrência foi o em-
preiteiro Pedro Vaz d’Almeida, que 
logo após o cumprimento dos trâmites 
legais iniciou a construção das linhas 
e dos edifícios, bem como pontes, 
pontilhões e bueiros da linha.

No relatório da Diretoria da Cia. 
Mogyana, de 28 de fevereiro de 1885, 
não consta a conclusão de qualquer 

edifício do prolongamento contratado, 
mas o relatório de 25 de agosto de 
1885, informa a conclusão da nova 
estação e o armazém, porém informa 
que a ponte sobre o Ribeirão Preto 
ainda está em obras, embora em fase 
final. Dessa forma 
fica claro que uma 
das datas aventa-
das para a inaugu-
ração do novo pré-
dio, fins de 1884, 
não está correta, 
afinal a conclusão 
das obras do prédio 
da estação se deu 
entre 28 de feve-
reiro de 1885 e 25 
de agosto do mesmo ano, e a ponte 
sobre o Ribeirão Preto ainda estava 
sendo finalizada. O relatório de 9 de 
agosto de 1886 informa sobre a con-
clusão das oficinas, do depósito de 
carros, a caixa d’água e tubulações, 
e do girador de locomotivas (rotun-
da). Sabemos que as oficinas foram 
solenemente inauguradas em 25 de 
outubro de 1886, durante a visita de 
S.M.I. D. Pedro II, conforme noticiou 
a imprensa, mas nem nos relatórios 
da Diretoria nem, pelo menos até o 
momento, na imprensa da época foi 
encontrada alguma alusão à data da 
inauguração da nova estação. Dessa 
forma, parece pouco provável que 
tenha havido a inauguração do novo 
prédio na mesma ocasião em que se 
inaugurou oficialmente as oficinas e 
a linha de Ribeirão Preto à Batatais, 
pois do contrário, constaria nos rela-

tos minucioso feitos pela imprensa 
por ocasião dessas inaugurações.

Na documentação da Cia. Mo-
gyana a data da estação Ribeirão 
Preto é sempre referida como 23 de 
novembro de 1883, data em que a 

linha foi aberta ao 
tráfego e a estação 
provisória começou 
a funcionar, sem 
menção à inaugu-
ração do novo edifí-
cio. Isso ocorre por 
um motivo muito 
simples: a data ofi-
cial levada em con-
sideração é a do 
início dos serviços 

de estação, independente do prédio. 
Não só na Mogyana, mas em muitas 
ferrovias, diversas estações foram 
inauguradas em prédios provisórios, 
e alguns até construídos com tábuas 
e trilhos velhos ou até mesmo funcio-
nando de forma improvisada dentro 
de vagões. Os prédios, mesmo os de-
finitivos, sempre estavam sujeitos a 
reformas, ampliações, reconstruções 
e até substituições por novos prédios, 
sem que isso interferisse na presta-
ção dos serviços de estação perante 
o público. As referências às obras 
nos edifícios das estações aparecem 
apenas nos relatórios com a finalida-
de de dar ciência aos acionistas dos 
melhoramentos implementados e os 
respectivos custos.

Uma possível fonte de infor-
mações a esse respeito dentro da 
própria Cia. Mogyana seriam os 

expedientes internos da Chefia do 
Tráfego da época, onde por despacho 
se determinaria a transferência, total 
ou parcial, das atividades para o novo 
prédio. Ocorre que quase toda a do-
cumentação interna da Cia. Mogyana 
foi destruída, e o pouco que restou 
não permite esclarecer essa dúvida.

O que tudo indica é que o novo 
edifício da estação Ribeirão Preto 
tenha sido colocado em uso sem 
qualquer celebração pública. Essa 
postura foi muito comum em diversas 
ferrovias, inclusive na própria Mo-
gyana. É provável que uma vez que 
o novo edifício estivesse concluído e 
devidamente aparelhado para cum-
prir sua finalidade, a mudança da es-
tação deve ter ocorrido prontamente.

Também devemos lembrar que 
por ocasião da chegada da ferrovia 
à Ribeirão Preto ocorreu uma subs-
crição popular que angariou fundos 
para a realização de festividades no 
dia da inauguração. Não podemos 
esquecer que a Câmara Municipal 
era hostil a implantação da Mogyana 
na cidade, e que buscou junto ao 
Governo Provincial o cancelamen-
to da concessão da Mogyana, e 
posteriormente ofereceu oposição 
sistemática às propostas de traçado 
e localização dos edifícios feitas pela 
Mogyana. No dia da inauguração da 
ferrovia no município não se realiza-
ram as festividades programadas, 
pois a Câmara Municipal decidiu não 
empregar o dinheiro angariado junto 
à população, usando como pretexto 
o fato de que a estação era provisória 
e que só faria as festividades quando 
se inaugurasse a estação definitiva. 
A despeito da construção do novo 
prédio da estação, não se tem notícia 
da realização de qualquer festividade 

pelo feito. Isso reforça a possibilidade 
de que não houve nenhum ato formal 
de inauguração do novo prédio da 
estação.

O pesquisador Ralph Giesbrecht 
cita a data de inauguração do novo 
prédio como sendo 7 de setembro de 
1885. Embora ele não tenha esclare-
cido qual a fonte dessa informação, 
e por isso mesmo não podemos 
confirmá-la. A data corresponde 
com o período aproximado em que 
realmente deve ter ocorrido a inau-
guração do prédio.

Dessa forma, embora ainda 
haja dúvidas quanto a correta data 
de inauguração do novo prédio da 
estação Ribeirão Preto, sabemos 
as circunstâncias de sua construção 
e a identidade de seu construtor, o 
empreiteiro Pedro Vaz d’Almeida. 
Infelizmente tudo o que restou do 
soberbo complexo ferroviário da Mo-
gyana na região central de Ribeirão 
Preto foram 3 casas da vila ferroviá-
ria. Da imponente estação só restam 
antigas fotografias, dados técnicos e 
a lembrança de quem a conheceu em 
seus dias de glória.

Denis W. Esteves
Arquiteto e 

Pesquisador Ferroviário

1 – Depósito de areia
2 – Caixa d’água
3 – Residência dos funcionários
4 – Abastecimento de locomotivas diesel
5 – Tanque de óleo diesel
6 – Escritório da tração
7 – Tanque de óleo diesel
8 – Oficina de manutenção de locomotivas diesel
9 – Estação de passageiros

10 –	Armazém de carga
11 –	Oficina de manutenção de carros de
	  passageiros
12 –	Caixa d’água
13 –	Oficina mecânica para manutenção 
	 de rodeiros
14 –	Oficina de manutenção de vagões de carga
15 –	Rotunda dupla para locomotivas a vapor

Fonte: Informativo Frateschi nº 3

Estação foi inaugurada em 1885
Texto baseado em relatórios internos da Cia. Mogiana, produzido especialmente 

para o Jornal da Vila, data a antiga estação localizada na Vila Tibério

Planta da 
Estação

uma das datas 
aventadas para a 

inauguração do novo 
prédio, fins de 1884, 

não está correta, 
afinal a conclusão das 

obras do prédio da 
estação se deu entre 
28 de fevereiro de 

1885 e 25 de agosto 
do mesmo ano
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Regina Dibo, diretora da EE Profa. Hermínia Gugliano, Isabel Rambourg, coordenadora pedagógica e 
as professoras Jane Morgan, Salita do Aramaico e Suzi Z. P. Souza, conferiram a tiragem de 10 mil 

exemplares (53 fardos com 190 jornais cada), do Jornal da Vila, edição nº 103, abril de 2014.

Curso de Bombeiro Civil na Vila Tibério

A escola Liceu Contemporâ-
neo realizou sua segunda 
simulação de incêndio com 

a realização da evacuação do 
prédio e neste ano conseguiu 
atingir o objetivo do exercício 
com  um tempo menor e um 
desempenho mais eficiente de 
todos os envolvidos, mesmo 
com um número maior de par-
ticipantes.

A simulação teve a partici-
pação do Cabo Zuco, do Corpo 
de Bombeiros, que avaliou os 
procedimentos e aprovou a 
iniciativa, ressaltando o bom 
resultado da escola.

 O exercício de simulação de 

incêndio e evacuação do prédio 
escolar faz parte do PLANO 
DE EMERGÊNCIA da escola e 
foi elaborado com a contribui-
ção de especialistas contando 
igualmente com a participação 
da brigada de incêndio que a 
escola possui.

O Plano de Evacuação com-
preende vários passos desde a 
formação das pessoas respon-
sáveis pelos procedimentos e o 
treinamento dos alunos e colabo-
radores da escola como também 
pela construção da rota de fuga, 
que compreende o caminho mais 
seguro e rápido que as pessoas 
devem fazer para sair do prédio.

10 mil exemplares

Simulação de 
incêndio no Liceu

Encontro de jornalistas na Cervejaria Invicta - Membros da Confraria ‘Parem As Rotativas’ 
prestigiaram o lançamento oficial do Slow Brew Brasil - Festival de Cervejas Artesanais 

que acontecerá em Ribeirão Preto em 1 e 2 de novembro de 2014.

Poluição x Reciclagem
Estudantes do 5º ano A, da EE Profa. 

Hermínia Gugliano, debateram sobre o 
Lixo, no dia 12 de maio. O debate Poluição 
x Reciclagem dividiu a classe. Enquanto 
era defendido o fim da poluição, outra 
parte via na reciclagem a saída para esta 
importante questão. No final, o debate foi 
avaliado por Dalila Cisneiros Lopes, da 
Secretaria do Meio Ambiente,  pela pro-
fessora Rosana e pelo jornalista Fernando 
Braga, que consideraram empatado o 
debate, uma vez que as duas posições são 
necessárias e interdependentes.

Os 28 alunos da primeira 
turma do curso Bombeiro 
Profissional Civil devem 

pegar o certificado de nível básico 
em meados de junho. Eles pode-
rão trabalhar em shoppings, nas 
grandes indústrias e auxiliando 
os técnicos e engenheiros de Se-
gurança do Trabalho na formação 
e manutenção de brigadas de 
incêndio.

O curso conta com seis ins-
trutores, quatro bombeiros PM e 
dois civis, que fizeram curso de 
instrutor em São Paulo. 

Na parte prática, os alunos 
aprendem Atendimento Pré-Hos-
pitalar, combate a incêndios, 

salvamentos aquático e em altura, 
e resgate em espaço confinado. 
Trabalham com material igual 
ao usado no Resgate do Corpo 
de Bombeiros. São realizados 
exercícios práticos e simulados.

Estão abertas as inscrições 
para nova turma, que deve iniciar 
o curso em 9 de julho, no período 
de segunda a sexta-feira, das 19 
às 22h30. Existe a possibilidade 
de ter uma turma no período 
diurno, dependendo da procura.

O curso fica na Rua Joaquim 
Nabuco, 745, Vila Tibério, com os 
telefones 9-9398-3545 (Alves), 
9-8824-5953 (Silveira) e 9-8146-
6513 (Cláudio).
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“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

José Luís Narciso Gomes
(Ótica Jardins)

23/12/1964 – 10/5/2014
Avenida do Café – Vila Tibério

Arnaldo Arantes Silva
8/1/1927 – 6/5/2014

Rua Santos Dumont – Vila Tibério

Antônio Fonzar
16/10/1941 – 5/5/2014

Antigo morador da Vila Tibério

Percival Felício (Magrão)
21/1/1935 – 2/5/2014

Rua Paraíso – Vila Tibério

Roque Catanante Neto
10/8/1947 – 29/4/2014

Rua Gonçalves Dias – Vila Tibério

Neuza Apparecida Giro 
Seabra (Ex-professora do 
Anita Procópio Junqueira)

2/10/1034 – 17/3/2014
Rua Rodrigues Alves – Vila Tibério

FalecimentoS

2

Sempre gostei de MPB; dos can-
tores, os prediletos são Martinho 

da Vila, Zeca Pagodinho, Jorge Ara-
gão e muitos outros; das cantoras, 
Clara Nunes, Alcione, Elis Regina 
e muitas outras. Elis Regina, anos 
setenta, Casa no Campo. Eu ouvia 
esta música e ficava sonhando com 
uma casa no campo:

“Eu quero uma casa no campo 
onde eu possa compor muitos 
roques rurais...” Bem, compor 
nunca compus nadica de nada, 
nem mesmo tenho muito apreço 
por roques rurais, mas ao) bem 
da poesia, vamos lá. Quando (no 
tempo de vacas gordas) surgiu 
uma oportunidade, lá vou eu pra 
minha sonhada casa de campo.

“...e tenha somente a certe-
za dos amigos do peito e nada 
mais...” No finalzinho da música, 
a Elis canta que a casa pode ser 
“... do tamanho ideal, pau a pique, 
sapé, onde eu possa plantar meus 
amigos, meus discos e livros...” Na 
verdade, para a casinha de sapé 
do sítio quem foi empurrado foi 
nosso funcionário (hoje o correto 
é chamá-lo colaborador), porque 
meus amigos no início me olharam 
com cara de quem não gostou e 
não iriam mais voltar. Foi preciso 
uma casa de varanda enorme, com 
churrasqueira, frigobar, ventilador 
de teto, etc. A carne e a cervejinha 
são por minha conta... Assim, os 
amigos do peito me visitam todo 
fim de semana, com direito a cama 
e comida. Roupa lavada, nem pen-
sar; isso eu não aceito!

“... onde eu possa ficar do ta-
manho da paz...” Isso lá é verdade: 
durante a semana é uma tran-
quilidade! “... e tenha somente a 

certeza dos limites do corpo e nada 
mais...” Ai, como o mato cresce no 
tempo das chuvas! É enxada na 
mão o dia inteiro; quando chega a 
tardinha, ufa!, um banho frio, uma 
cervejinha gelada e uma bela rede, 
que ninguém é de ferro.

“... eu quero carneiros e cabras 
pastando solenes no meu jardim...” 
As primeiras providências foram o 
galinheiro, o pasto e o curral para 
pequenos animais, como cabras, 
bode, carneiros, etc. Como é bo-
nitinho o cabritinho quando nasce! 
Fotografias, quadros nas paredes; 
os netos não veem a hora de ir 
para o sítio para se deliciar com 
os bichinhos tão fofinhos! E com 
os pintainhos! “Coco, cocó...”

Um domingo à tarde, quando 
os amigos do peito já tinham se 
mandado e eu estava refestelado 
na rede, lá vem o meu “colabora-
dor” desesperado, gritando: “Sô 
Calim, Sô Calim, acode que os 
carneiros e cabras estão pastando 
no seu jardim!” Me deu uma sau-
dade enorme da cidade grande!... 
Por que eu, ao invés do sítio, não 
comprei uma casa na praia?...

“... Eu quero o silêncio das lín-
guas cansadas...”. Outra coisa boa é, 
quando não tem motor funcionando 
ou trator fazendo barulho, o silêncio 
profundo que a gente fica escutando 
extasiado; o cantar dos pássaros: à 
tardinha eu sento na varanda (sem 
o violão) e fico contando os passa-
rinhos que passam em busca de 
seus ninhos e apreciando os cantos 
e os pios nas árvores ao redor. São 
mais de oitenta espécies entre as de 
residência fixa e as migratórias. E um 
bálsamo para a alma!

“... eu quero a esperança de 

CASA NO CAMPO
(ou dicas para quem sonha como eu sonhei)

Corria o ano de 1934. Eu tinha 
mais ou menos 4 anos de 
idade e morava na Fazenda 

Santa Lídia. Lembro do trenzinho 
que naquela época passava cerca 
de meio quilômetro da minha casa. 
Com cinco anos de idade ia com 
meus coleguinhas, brincar na linha 
do trem.

A gente saía escondido das 
nossas mães, e passava sabão na 
linha para ver a locomotiva patinar 
na subida.

Tinha uma estação um pouco 
antes de chegar na Estação Expe-
rimental, que naquele tempo era a 
Fazenda São José.

Quando vinha para Ribeirão 
Preto, com meus pais, a gente 
sempre vinha com o trenzinho.

Gostava de ficar olhando, pela 
janela nas curvas, a locomotiva 
Maria Fumaça soltar fumaça. As 

fagulhas voavam e, se caíssem na 
roupa, chegavam até a queimar.

O trenzinho saía de Dumont 
e vinha para Ribeirão Preto pela 
margem da estrada de rodagem de 
terra de Dumont, onde hoje é a ro-
dovia. Vinha até a Fazenda Monte 
alegre, hoje USP. Ele trazia o café 
das fazendas para Ribeirão Preto.

Ele passava para o lado de cá, 
na estrada que hoje é a Avenida 
da Café até na rua Elpídio Gomes. 

A estação dele era em frente a 
estação da antiga Mogiana. Para 
voltar para Dumont, a locomotiva 
virava, fazia o retorno no começo 
da Rua Aurora. A linha chegava até 
o Centro Espírita Amor e Caridade 
e fazia o contorno, para pegar os 
vagões de volta.

Vim morar na Vila Tibério no 
ano de 1958, onde estou até hoje.

José Cremonez, 
85 anos

óculos (confesso que não entendi) 
e meu filho de cuca legal”. Filhos, 
filhas, netos, netas e tantos que 
têm o prazer de conviver com a 
Natureza; só isso basta!

“...eu quero plantar e colher com 
a mão a pimenta e o sal.”. Quando, 
logo no começo de tudo, eu fui na 
Disk Vacinas, do meu amigo Her-
bert, comprar sementes de alface, 
almeirão, chicória, couve, pimenta 
e sal, eu não entendi por qual mo-
tivo o meu amigo teve um ataque 
histérico de riso, deitou e rolou pelo 
chão e, meia hora depois, quando 
se recompôs, me falou que para 
conseguir semente de sal, eu pre-
cisaria ir a uma praia, de preferência 
no Rio Grande do Norte, onde se 
produz o melhor e mais salgado 
sal do mundo. Pela primeira vez me 
veio a vontade da casa na praia. De 
preferência no Nordeste.

“... onde eu possa plantar meus 
amigos, meus discos, meus livros 
e nada mais.”. Eu fico imaginando 
qual a hora que eu devo reservar 
pra ler um livro, ouvir um disco 
inteiro, se quando chega a noite 
eu não quero outra vida senão 
uma cama bem fofinha e o calor 
da mulher amada...

Carlos Cardinali

História do trem que 
vinha de Dumont

Estrada de Ferro Dumont
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O CAMINHO DA FÉ
Santiago de Compostela

Brigadeiro 
de forno

Ingredientes
1 lata de leite condensado
A mesma medida de leite
1 colher de sopa de amido de milho
3 gemas
1 colher de sopa de margarina
10 colheres de sopa de Nescau
Chocolate granulado para decorar

Bater tudo no liquidificador. Unte um pirex 
(25x3 cm) com margarina. Despeje a mistura 
e leve ao forno até que fique com consis-
tência de creme. Salpique com chocolate 
granulado e leve para gelar. 

Filmes que Anna 
Maria Chiavenato 

recomenda:
l DOZE ANOS DE ESCRAVIDÃO 

(OSCAR 2014)
l BLUE JASMINE

l A MENINA QUE ROUBAVA LIVROS
l LIGADOS PELO AMOR

l CONFISSÕES DE ADOLESCENTE

Café Home Vídeo
Av. do Café, 434 - F.: 3635-9988

Anna Maria 
Chiavenato

Oapóstolo Tiago, irmão de São 
João Evangelista, além da fé 
tinha o espírito aventureiro. 

Logo após a morte de Cristo partiu 
em busca de novos horizontes para 
levar a palavra do Mestre chegan-
do até a Ibéria, uma província do 
Império Romano. Percorrendo 
milhares e milhares de quilômetros 
adentrou o território ibérico fazendo 
suas pregações, ficando ali cerca 
de seis anos. Retorna então à 
Palestina onde, na cidade de Ce-
saréia, foi decapitado por ordem 
de Herodes de Agripa, rei judaico 
que também proibiu que seu corpo 
fosse enterrado.

Um pouco antes de morrer, 
Tiago pede a outros dois apóstolos 
que levassem seu corpo para a 
Ibéria. Assim, seus restos foram 
colocados em um barco e levados 
até Padrón, antiga Iria Flávia, 
as margens do rio Ulla. Depois 
foi transportado por terra até um 
bosque chamado Libredón onde 
foi enterrado em 44 d.C. Durante 
séculos este local, assim como 
Tiago, caíram no esquecimento até 
que em 813, um eremita chamado 
Pelayo, é surpreendido por uma 
chuva de estrelas que o guia até o 
bosque exatamente sobre o lugar 
onde estava enterrado Tiago. O lo-
cal indicado pela chuva de estrelas 
foi chamado de Campus Stellae 
(campo de estrelas), dando origem 
ao nome Compostela. Então, neste 
local, um rei espanhol manda cons-
truir uma capela de pedras.

Lenda e realidade se misturam 
nesta história dando início a mais 
antiga e uma das maiores peregri-
nações conhecidas: O Caminho 
de São Tiago. São cerca de 700 
quilômetros que tem início na fron-
teira com a França, abrangendo 
o norte da Espanha e termina na 
cidade de Compostela, onde, na 
antiga e belíssima catedral, está o 
túmulo deste que foi um dos após-
tolos de Cristo e é considerado o 
primeiro mensageiro do cristianis-
mo naquela região.

A primeira peregrinação foi 
feita no ano 951 quando o bispo 
Gotescaldo de Le Puy partiu a ca-
valo para uma visita ao túmulo do 

apóstolo. Seguindo seu exemplo, 
milhares de pessoas começaram 
a fazer o mesmo caminho a pé 
dando início a esta peregrinação 
mística. O costume espalhou-se 
de tal maneira e eram tantos os 
peregrinos que Aimeric Picaud, um 
sacerdote francês, fez um guia de 
viagem chamado Codex Calixtinux, 
dividindo a peregrinação em doze 
escalas, nascendo então, a tradi-
cional Rota Francesa que começa 
no meio dos Montes Pirineus. Um 
caminho místico que reproduz em 
terra o desenho da Via Láctea, 
onde apenas acompanhando o 
traçado das estrelas no céu se 
chega a Santiago de Compostela. 
Existem outros caminhos, como  o 
Caminho Português e a Via de La 
Plata, mas a Rota Francesa é a 
preferida do mundo inteiro. 

Para que se consiga seguir o 
caminho, superando o cansaço e 
o desconforto, é preciso acima de 
tudo acreditar no que está fazendo. 
Muitos procuram nesta caminhada  
encontrar seu interior. O Caminho 
de Compostela tem uma energia e 
o poder mágico de superar todas 
as diferenças, sejam elas religio-
sas, políticas ou culturais. Outro 
fato importante é a descoberta 
de uma Espanha diferente que 
começa no País Basco e termina 
na Galícia, revelando ao peregrino 
além de paisagens belíssimas, 
costumes e idiomas diversos. Uma 
Espanha genuína onde o tempo 
parece que parou. Talvez, esta é 
a finalidade da peregrinação: unir 

a todos numa jornada incluindo fé, 
amor e misticismo, dependendo da 
natureza de cada um.

A caminhada muitas vezes se 
torna difícil e desanimadora, mas 
uma força mística dá ânimo para 
continuar e tudo é recompensado 
quando se chega à cidade de San-
tiago de Compostela. Cansados, 
mas felizes com a meta alcançada 
os peregrinos que chegam a pé, 
de bicicleta, moto e até a cavalo, 
se encantam com a beleza da ca-
tedral que abriga os restos de São 
Tiago. Há os que choram e os que 
simplesmente se calam guardando 
para si a intensidade e a magia da-
quele momento único. O Caminho 
de São Tiago de Compostela não 
é apenas uma peregrinação de 
fé, é uma viagem no tempo e na 
história da Espanha. 

Uma Espanha mais simples 
como este:

O aniversário da dra. Márcia Franklin Almeida Bezzon, dia 3 de maio, 
foi comemorado na Clínica com pacientes e amigos

O feirante Juarez de Almeida teve uma surpresa no dia 4 de maio. 
Parentes levaram o bolo e cantaram parabéns durante a feira!

A foto de Graça Novais mostra o emaranhado nos postes de nossa 
cidade. São fios de eletricidade, de fibra ótica, de telefonia, de internet e 
de TV a cabo, de diversas companhias. Nas fotos dos prédios históricos ou 
de interesse arquitetônico, os fotógrafos perdem muito tempo retocando 
as fotos para apagar a fiação.

Ninho de Mafagafa

Foto Fernando Braga

Foto Graça Novais
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Aniversariantes de MAIO

Pedro Henrique,  
dia  12

Victor, filho 
de Sandra, 
da Lovani, 

dia 4

Suellen 
Bortolotti 

Zaratin, dia 20 

Elvia Lima, 
dia 20

Cauã Buabssi, 
dia 15

Adriana Mafra, 
gerente do CSE VT, 

dia 15

Balsa, 
dia 16

Laura, filha de 
Sílvia, da Lovani, 

dia 14

Letícia Souza 
Cainelli, dia 26

Márcia 
Franklin de 

Almeida 
Bezzon, 

dia 3 

Fátima Ap. 
Souza Lima, 

dia 3 

Franciele 
Caroline 

Callegari, dia 2 

Bianca, filha 
do Henderson 
Brasil, dia 9

José Eduardo 
Galdino Soares, 

dia 1º

Luiz Bento da 
Silva, dia 24

Creuza Aparecida 
de Castro, dia 25

Antônio Carlos 
Reis, dia 8 Dimer Mazucato, 

dia 8

Vilma Padilha 
Leite, dia 9

Mônica Chiavenato, dia 5 e 
sua filha Júlia, dia 26

Mariana faz aniversário no dia 
1º  e seu pai, Haroldo, 
do Macal Lanches da 
José Mortari, dia 18

Melissa Parente, 
dia 27

Damires C. 
Portella, 
dia 10

Renata 
Paola Ferraz, 

dia 10

Os irmãos Mateus, 
dia 9 e 

Bruna, dia 10

Júlia, filha 
do músico 
Silvinho, 
dia 10

Ana Lúcia de 
Pádua Santos, 

dia 11

Mateus, e seu pai, 
Eduardo Marcolino, 

dia 11

Tarcília Maria 
Nunes, dia 12

André Luiz 
Bissoli, dia 12

Igor Enrico, 
neto do 

Waldemar 
Pereira, 
dia 22

Felipe F. Alves, 
o Lipe, 
dia 23

Rosa G. Peres, 
dia  24

Isabella, 
dia  25

Netos da 
Leonilda 

que fazem 
aniversário 
em maio: 
Eduardo, 
Fábio e 
Gustavo

José Gomes 
Cavalheiro, 

dia  24 Lorenzo, dia  24

Vinícius Mariano 
Santos, dia 12

Anderson 
(Lemão), do Auto 

Elétrica Silva, 
dia 25

Pedro Faleiros, 
dia 14

Hermelinda 
Lamas Borges, 

dia 15

Mauro Peracini 
dia 15

Luzia Neves 
Rodrigues, 

dia 14

Paschoal 
Anania, 
dia 15

Noriene de Freitas 
Grigoleto, dia 13

Raíssa, filha de 
José Henrique e 
Josiane, dia 7

Rafael 
Falaguasta, 

dia 18

Ana Maria 
Rodrigues, 

dia 22

Olga Girasol 
Camarosano, 

dia 23

José Carlos 
Messias, dia 4

João Edinor Minto, 
dia  25

Larissa Pagliari
Villa, dia 21. Na foto 
com o avô Salvador

Gabriel, filho 
do João 
Barbeiro,

dia 29

Milton F. 
Dourado,

dia 30 Gabriela Teixeira 
Stefens, dia  31

Marco Antônio, o 
Marcão, dia  14

Júlia Ferraz, 
dia  31

Maria Clara,
dia 28

Anna Laura, filha 
da Ana Paula e do 

Juninho, dia 28

Matheus 
Canzanella 

Acosta, dia 27
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A segunda mãe 
de Pedrinho

Lemos a reportagem “Jogar lixo na rua é falta de 
cultura”. Concordamos que é falta de cultura, e também 
é uma falta de educação e desrespeito com o meio 
ambiente. Mas isso pode mudar, só depende da cons-
cientização do que o lixo pode causar.

Isabelle (9 anos), Joyce e Giovana G. (10 anos)

Ficamos muitos tristes pelo atropelamento do Nino, 
no artigo: “Questão de ponto de vista bendito atropela-
mento!”. Mas, ficamos felizes por saber que ele já se 
recuperou graças a uma pessoa que o levou a uma 
clínica, onde foi tratado. Agora ele pode correr e brincar, 
e nós queremos parabenizar as pessoas que cuidam dos 
animais com amor e carinho.

Diogo, Gabriel e Thiago (10 anos)

Gostamos muito da História da Vó Dirce, na edição 
103: “O sucessor do rei”. Como seria bom se as famílias 
tivessem essa união dos irmãos como no final da história.

Jonas, Fernando, Ayra e Vinícius (10 anos)

Lemos a reportagem “A falta d’água atingiu ponto 
crítico”, na edição 103, e concluímos que todo mundo 
necessita de água para cozinhar, tomar banho etc. Sem 
água não viveríamos. Por isso não devemos poluir os 
rios e não desperdiçar esse precioso recurso natural.

Eduardo Hatomoto e Alberto Botte Neto (10 anos)

Gostamos muito da reportagem “Bendito Atropela-
mento”, na edição nº 103. Vimos que o amor e o carinho 
cura, e que ele passou superando todo sofrimento. 
Estamos felizes porque Nino agora está bem.

Giovanna C. S. Almeida (10 anos), 
Maria Eduarda R. Soares (12 anos)

Gostamos muito da história da Vó Dirce: “O sucessor 
do Rei”! Lemos e observamos que o filho mais novo 
foi o sucessor do rei, isso nos chamou a atenção, pois 
normalmente é o filho mais velho que fica no lugar do pai.

Laysa, Isadora, Maria Rita, 
Débora e Ana Clara (10 anos)

Ficamos tristes ao ler a reportagem “Questão de 
ponto de vista, Bendito atropelamento”, mas também 
ficamos felizes porque ele sobreviveu e que hoje ele 
está bem. Que bom que existem pessoas que cuidam 
de animais abandonados e maltratados.
Leticía, Damires, Eduarda (10 anos), Allana (11 anos) 

Adoramos o artigo publicado no Jornal da Vila nº 
103: “Jogar lixo na rua é falta de cultura”. Concordamos 
com tudo! Hoje, as pessoas estão deixando de lado seus 
valores e com isso nossa cidade está cada dia mais suja. 
Se cada um fizer a sua parte, o poder público, junto com 
as pessoas, com certeza a cidade será mais limpa!

Maria Eduarda e Beatriz (10 anos)

Hoje vamos dedicar a nossa carta para o professor 
Carlos de Educação Física, pelo seu aniversário ocorrido 
no dia 7 de maio.

Queremos parabenizar, não só pelo seu aniversário, 
mas, por ser um excelente professor e um ótimo amigo. 
Que sempre brinca com a gente, que depois das férias 
vai ser substituído por um professor sarado ou por uma 
professora bonitona! Mas, não ligamos para professores 
sarados ou professoras bonitas. Amamos muito o nosso 
professor que será sempre o nosso favorito!

Ana Beatriz, Júlia Vilas, Isabella, 
Júlia Lopes e Paola (10 anos)

Cartas dos alunos da professora Jane Helena 
Morgan, 5º A, da EE “Profª Hermínia Gugliano”

ra uma vez um menino 
chamado Pedrinho, de 10 

anos, que era órfão de pai 
e morava com a mãe em 
uma casinha humilde.

Sua mãe, muito doente, estava 
impossibilitada de trabalhar. Cha-
mou o filho e pediu a ele que fosse 

para a rua para conseguir comida 
para eles.

Pedrinho saiu e ao voltar entregou 
para a mãe algumas moedas e sentou 
num canto, muito triste. 

A mãe, preocupada, perguntou o 
que o aborrecia.

Ele disse que ficou muito humilha-
do, pois foi pedir esmola. Contou que 
as pessoas diziam coisas como: “esse 
menino bem que podia fazer coisas 
mais úteis como estudar e não ficar 
pedindo esmolas com essa idade”.

Mas, na manhã seguinte bem 
cedo, lá estava ele na porta da igreja.

Assim que a missa terminou, uma 
senhora bem arrumada viu aquele 
menino com cara tão triste. Se compa-
deceu e perguntou a causa dele estar 
ali pedindo esmola.

Pedrinho contou sua história.
A mulher ouviu a história emocio-

nada. Perguntou se ele gostaria de tra-
balhar com seu marido, em pequenas 
tarefas de sua sapataria. Disse que 

ele aprenderia um ofício, mas fez uma 
exigência: era para Pedrinho voltar à 
escola para terminar seus estudos.

Ela deu uma certa quantia para  
Pedrinho entregar para sua mãe 
comprar uma cesta básica.

O menino voltou para casa muito 
feliz e ansioso para contar a novidade 
para a mãe:

“Mamãe estou empregado, nada 
mais faltará para você”, voltou gri-
tando.

Contou que a senhora o convidou 
para trabalhar com o marido dela e 
que era para ele continuar a estudar.

A mãe ficou muito feliz, agradeceu 
a Deus pela grande graça recebida e 
abraçou o filho.

Anos mais tarde, Pedrinho já era 
um homem formado e estava casado, 
com dois filhos. O dono da sapataria já 
havia falecido e todos os filhos da boa 
senhora que tanto o ajudara, moravam 
em São Paulo.

Pedrinho combinou com sua 
esposa e convidou sua mãe e a boa 
senhora para um grande almoço em 
comemoração ao Dia das Mães. Seria 
uma grande satisfação para a família 
homenagear aquelas duas mulheres: 
sua mãe verdadeira e aquela mulher 
que ele considerava como sua se-
gunda mãe.

Histórias
da Vó Dirce

Especial

Descendente de uma família 
espanhola, sempre ouvindo 
história sobre a Espanha, foi 
nascendo em meu coração 
uma vontade enorme de 

conhecer o país dos meus avós.
Quando solteira era impossível. 

Casei-me, tive uma filha e a minha 
prioridade passou a ser uma casa e 
a educação da minha filha. O sonho 
ficou guardado num cantinho do meu 
coração.

O tempo passou, a casa ficou 
pronta, minha filha formou-se e a 
minha vida seguia a rotina casa, 
trabalho, pouca diversão e lazer. Eu 
e meu marido vivíamos somente para 
o trabalho.

Um belo dia minha filha, que tam-
bém já estava empregada, chegou e 
disse: “Mamãe, chegou a hora realizar 
o seu sonho, vamos conhecer a sua 
querida Espanha”. Fiquei muito emo-
cionada e quase não conseguia falar, 
apenas sorria.

Começamos os preparativos que 
foram rápidos, de malas prontas, 
passagem nas mãos, alugamos uma 
van porque o meu marido e três dos 
meus irmãos queriam nos acompanhar 

e conhecer o famoso aeroporto de 
Guarulhos.

Seguimos para São Paulo para 
embarcar às 4 horas da tarde. O avião 
era da companhia espanhola Ibéria. 
Despedimos da família e embarcamos. 
Tudo era novidade, o avião enorme, 
para mais de 300 passageiros. To-
mamos nossos acentos e ficamos 
aguardando. Quando entrou o último 
passageiro a comissária pediu que 
colocássemos o cinto de segurança. 
Olhei para a porta de entrada e vi 
duas seleções de vôlei masculino: a 
do Brasil e a da Grécia, o alvoroço foi 
total. Eram verdadeiros deuses. Todos 
queriam autógrafo, tirar fotos. Foi tanta 
confusão que as comissárias tiveram 
trabalho para fazer voltar a calma no 
avião.

Já voávamos a algumas horas 
quando a voz do comandante in-
formava que estávamos voando a 
900 pés, sobrevoando o Oceano 
Atlântico, e que estávamos sujeitos a 
forte turbulência e certa instabilidade. 
“Mantenham-se em seus acentos, 
com o cinto atado, e tenham uma boa 
viagem”, disse ele.

Voltei a cochilar quando ouvi um 

grito de terror: “estou com medo, 
eu quero sair daqui, nós vamos cair 
no mar, nós vamos morrer”. Era um 
passageiro que entrou em pânico e 
se debatia tentando abrir a janela do 
avião. Os médicos da seleção vieram 
atendê-lo e os jogadores tentavam 
segurá-lo, mas o cara era liso como 
um quiabo, e escapava de todos. 
As comissárias pediam calma e os 
jogadores imobilizaram e resolveram 
amarrar o homem. A luta foi tão intensa 
que o sujeito acabou ficando só de 
cueca, deitado no chão, imobilizado.

O comandante pediu permissão 
para pousar nos países próximos. 
A cidade de Dacar, no Senegal, deu 
permissão e o avião pousou. Funcio-
nários da Cruz Vermelha retiraram o 
passageiro, que ficou no país africano. 
Chegamos a Madri com quatro horas 
de atraso. Ninguém nos esperava, 
horário para eles é muito importante. 
Avistei de longe um guia da Europa 
Mundo que nos ajudou, ligou para 
nosso transfer e ele veio nos buscar. 
Chegamos ao hotel, que era maravi-
lhoso, e dai para frente, a viagem foi 
tudo que eu sonhei! Olé!

Natália Castilho

Pânico no avião

O Jornal da Vila, assim como todos os alunos do 5º ano A, parabenizam o professor Carlos pelo aniversário 
transcorrido no dia 7 de maio. Em todas as cartinhas havia mensagens para o professor. Parabéns

Fotos antigas? 3011-1321
Copiamos, devolvemos e ainda publicaremos sua história no Jornal da vila

O Círculo Operário de Vila Tibério 
agradece as empresas Supermercado 
Dia Vila Tibério, Carrera Auto Posto 
Ltda, Muraca San Restaurante Japonês, 
Sr. Shiitake Restaurante Japonês, Lova-
ni Embalagens, Tiragosto Salgaderia, 
Ótica Jardins, Paraíso das Tintas, Pe-
drão PVC, Elétrica União Comércio de 
Materiais Elétricos e Hidráulicos, Stallus 
Calçados (todas da Vila Tibério) e ainda 
Bar do Epicurista, Engenho da Cerveja, 
Irajá Rotisseria, Bar do Val, Panifica-
dora Paladar, Juriti Auto Posto Ltda, 
Supermercado Irajá, Restaurante Tenda 
Árabe, Sapatomix Calçados, Posto Fó-
rum, Qualipetro Posto de Combustíveis, 
Auto Posto Intervalo e Auto Posto Carro 
Nobre pela doação de notas fiscais pau-
listas, assim como o apoio e a atenção 
que temos recebido e informar que os 
recursos obtidos com o repasse das no-
tas tem nos auxiliado no pagamento de 
despesas permanentes (como água, luz, 
telefone, serviço de limpeza) e aquisição 
de novos equipamentos em favor dos 

idosos da Vila Tibério e adjacências que 
frequentam nossas atividades - canto 
coral, teatro, ginástica, tai chi chuan, 
trabalhos manuais, terapia ocupacional, 
medidas psicoeducativas, inclusão 
digital, momento de prosa, serviço de 
assistência social, lazer e recreação, 
palestras sobre saúde e direitos dos 
idosos, passeios culturais e turísticos e 
CineCírculo. É importante salientar que 
as atividades acima citadas contribuem 
para a melhoria da qualidade de vida 
do idoso, melhoram sua autoestima, 
ampliam e fortalecem seu círculo de 
amizades tirando-os do isolamento 
social além de propiciar momentos de 
entretenimento, descontração, lazer e 
interação social.

Pessoas interessadas em doar 
notas fiscais paulistas e/ou conhecer 
as atividades do Círculo Operário da 
Vila Tibério podem se dirigir à Rua Dr. 
Loyola, 533 – Vila Tibério, das 8h às 
12h e das 13h30 às 17h30, telefones: 
3043-6022 ou 3442-0647.

Círculo Operário de Vila Tibério 
agradece a doação de notas 

fiscais paulistas
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SIMPLES NACIONAL 
PARA TODOS

Foi aprovado dia 07/05/2014 na Câmara 
dos Deputados, por unanimidade, com 417 
votos favoráveis, o texto básico do Projeto de 
Lei Complementar 221, que  atualiza a lei das 
micro e pequenas empresas. A universalização 
do Simples Nacional permitirá a entrada de 
140 novas atividades. A proposta garante 
avanços fundamentais, obtidos graças ao apoio 
irrestrito de entidades representativas, como 
o SEBRAE, a Secretaria da Micro e Pequena 
Empresa. “Ainda não atendemos aos grandes 
clamores das micro e pequenas empresas, 
mas avançamos muito”, destacou o ministro 
Afif Domingos. O texto aprovado, restringe a 
“proliferação” do mecanismo da substituição 
tributária, que acabou tirando os benefícios 
de direito das micro e pequenas empresas.

Levantamento feito pelo Instituto Bra-
sileiro de Planejamento e Tributação (IBPT) 
constata que a medida pode beneficiar quase 
500mil empresas com acesso ao Simples 
Nacional, pois passariam a ser enquadradas 
pelo faturamento anual de até R$ 3,6 milhões. 
Categorias de profissionais liberais, como 
médicos, advogados e jornalistas, serão as 
beneficiadas. 

A Constituição Federal diz que o Estado  
deve dar um tratamento favorecido para as 
empresas de pequeno porte constituídas sob 
as Leis brasileiras e que tenham sua sede e 
administração no País.

“Esta ampliação de setores, ou seja, a 
universalização do Simples, na qual qualquer 
empresa poderá aderir a este Regime Simplifi-
cado, exceto para alguns setores diferenciados, 
desde que dentro do faturamento limite do 
Simples, vem ao encontro do fomento de 
toda a cadeia produtiva empresarial”, afirma 
Milton Bogus, diretor titular do Departamento 
da Micro, Pequena e Média Indústria (Dempi) 
da FIESP.

A ajuda no curto prazo fica por parte da 
desburocratização, uma vez que os novos 
setores abraçados pelo Simples poderão, 
caso a aprovação do texto seja concluída pelo 
congresso, pagar oito impostos diferentes em 
uma única guia. Fica criado um mecanismo 
facilitador para a abertura e o fechamento de 
micro e pequena empresa, via internet.

O presidente da Frente Parlamentar da 
Micro e Pequena Empresa, Guilherme Campos 
(PSD-SP) destacou que o texto não é o ideal 
mas traz avanços importantes. “Conseguimos 
uma vitória relativa, mas a luta não para por 
aqui”, resumiu, ao lembrar que o Congresso 
será convocado ao longo do ano para apreciar 
a revisão de todas as tabelas do Simples – 
agora serão seis – e dos sublimites estaduais.

Fonte: Revista do Sescon-SP  nº 299 
- Março 2014.

Tabela de contribuições do INSS
Salário de Contribuição
Mínima: R$ 724,00 / Máxima R$ 4.390,24
Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 810,00 - Vendedores etc: R$ 820,00 
- Representantes comerciais: R$ 820,00
Empregado:
Até R$ 1.317,07.............................................. 8%
De   R$ 1.317,08 a R$ 2.195,12..................... 9%
De   R$ 2.195,13 a R$ 4.390,24....................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 724,00 = R$ 
79,64, mas só poderão se aposentar por idade.

Tabela de imposto	 Base de	P arcela a
física de renda	 cálculo	 deduzir
pessoa física
até R$ 1.787,77 ..................... isento ...........0,00
até R$ 2.679,29 ...................... 7,5% .......134,08
até R$ 3.572,43 ....................... 15% .......335,03
até R$ 4.463,81 .................... 22,5% .......602,96
acima de R$ R$ 4.463,81...... 27,5% .......826,15
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até abril/2014
para aplicação em maio/2014

FIPE ....... 5,20%. 	 IGP-DI ....8,10%
IGP-M ..... 7,98%.	 INPC ...... 5,82%

Waldir Bíscaro

Emanuel Kant (1724 - 1804)

Trazemos, hoje, 
para essa li-
ção, o nome do 

maior peso pesado 
da filosofia moder-
na. Peso pesado, 
não por seu físico 
e sim por sua capa-
cidade intelectual. 
Fisicamente, Kant 
era franzino e de 
baixa estatura o que 
não impediu que 
ele se tornasse um 
gigante da filosofia.

Koenigsberg foi a cidade onde 
nasceu e de onde nunca se afastou. 
Essa cidade pertencia à Prússia 
Oriental, mas hoje faz parte do terri-
tório russo e seu nome mudou para 
Kaliningrado. Com certeza, Kant não 
ficaria feliz com essa mudança, era 
muito apegado à sua terra de onde 
nunca saiu, mesmo sendo ele um 
grande conhecedor de geografia. 
Conta-se, a esse respeito, que certa 
vez um inglês, ao assistir uma aula 
de Kant, ficou muito impressionado 
com a descrição que o mestre fez 
da cidade de Londres e então per-
guntou-lhe quanto tempo ele havia 
morado naquela cidade. O mestre 
só a conhecia pelos livros.

A mãe de Kant, Regina Reuter, 
era uma rigorosa pietista – não 
confundir com “petista” - e influiu 
muito na primeira educação do 
filho, que mesmo afastando-se do 
pietismo, manteve muito dos hábitos 
de disciplina e apego a métodos de 
vida. O pietismo é um dos ramos 
do luteranismo caracterizado pelo 
rigorismo no cumprimento de normas 
e costumes. 

Um biógrafo de Kant assim o 
descreve: A vida de Kant foi como o 
mais regular dos verbos regulares. 
Heine acrescenta: “Levantar-se, 
tomar café, escrever, lecionar, jan-
tar, passear, cada coisa em seu 
tempo marcado”. Dizia-se que os 
vizinhos acertavam seus relógios 
pelo passeio dele na alameda das 
tílias, sempre às três e meia da tarde. 
Apenas uma vez houve um retardo. 
Foi num dos episódios da Revolução 
Francesa (1789), quando ele, inte-
ressado no que ocorria na França, 
aguardava novas informações e, por 
conta disso, se atrasou.

Quem melhor define a pessoa 
de Kant é ele mesmo: “Duas coisas 
enchem-me o espírito de admiração 
e reverência sempre nova e crescen-
te: o céu estrelado acima de mim e 
a lei moral dentro de mim”. Essas 
últimas palavras estão inscritas em 
seu túmulo.

Kant nunca se casou, mas, por 
duas vezes chegou a pensar nessa 
possibilidade. A primeira vez que 
teve a oportunidade de pedir a mão 
a uma dama, refletiu tanto tempo 
que a moça acabou se casando com 

Opinião
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outro pretenden-
te mais decidido. 
No segundo caso, 
também por demo-
ra na tomada de 
decisão, quando 
resolveu, a moça 
se mudara de Koe-
nigsberg. Sua ver-
dadeira amada era 
a metafísica, mas 
como ele mesmo 
dizia: “minha ama-
da poucos favores 

tem-me conseguido até agora”. Para 
ele que sempre se manteve pobre 
e nem sempre com boa saúde, até 
pode ser, mas para a humanidade, a 
construção de sua metafísica foi uma 
dádiva e um presente inestimável.

Ainda que os aspectos biográ-
ficos sejam importantes e muito 
significativos do grande filósofo, 
vejamos de onde ele partiu para a 
edificação de sua obra. Para Kant, 
as questões últimas da filosofia são 
quatro questões fundamentais:

1 – O que posso saber? - Esta 
questão diz respeito à Metafísica que 
para Kant é a investigação sobre 
a possibilidade e legitimidade do 
conhecimento. 

2 – O que devo fazer? – A 
resposta a essa questão é dada 
pela Moral. 

3 – O que posso esperar? – 
Trata-se do problema da esperança 
que é objeto da religião.

4 – O que é o homem? Essa 
questão é objeto da Antropologia e 
é de fato a mais importante das qua-
tro já que as outras três, em última 
análise, se referem a ela. 

O fim último da Filosofia é que 
o homem se conheça e o objeto 
supremo da Metafísica é a pessoa 
humana. Dessa forma podemos 
concluir que a Filosofia se transforma 
em Antropologia.

Cumpre então ao filósofo de-
terminar:

1 –  Quais as fontes do saber 
humano?  

2 – Qual a extensão do uso 
possível e útil de todo saber?

3 – Quais os limites da razão? 
Com certeza, esse último item 

é o mais difícil e é ele que abre a 
perspectiva da Filosofia crítica.

(Voltaremos ainda a tratar desse 
filósofo)

Waldir Bíscaro – Psicólogo, licen-
ciado em Filosofia (PUCSP- 1960)

E-mail: awbiscaro@uol.com.br
Fone: (11) 3539-0763

Orientações
sobre SAÚDE

Com a maior 
proximidade dos 
humanos com seus 
pets, estes aca-
bam por imitar os 
mesmos hábitos 
alimentares e se-
dentarismo de seus 
donos, por isso é 
cada vez mais co-
mum animais obe-
sos nas clínicas 
veterinárias. 

A obesidade é definida 
como o aumento em 20% do 
peso corporal ideal para cada 
raça e espécie. 

As principais causas que 
levam a um aumento de peso 
são:

• Genética: algumas ra-
ças de cães como Labrador, 
Dachshound, Cocker, Beagle, 
Golden Retriever, entre outras. 
Gatos mestiços são mais pro-
pensos à obesidade do que os 
de raças puras

• Pouca atividade física 
• Problemas hormonais
• Dietas com muitas calorias

O acúmulo excessivo de 
gordura pode causar ou com-
plicar uma série de distúrbios 
na saúde dos animais, espe-
cialmente problemas cardíacos, 

aumento da pressão 
arterial, diabetes, 
problemas de pele, 
dificuldade respi-
ratória, sobrecarga 
nas articulações, 
maiores riscos em 
p r o c e d i m e n t o s 
anestésicos e cirúr-
gicos e diminuição 
da expectativa de 
vida. 

O tratamento da 
obesidade consiste em eliminar 
a causa de base, instituir die-
tas com baixas calorias para 
redução e depois manutenção 
do peso, cortar os petiscos e 
realizar exercícios físicos. 

É de extrema importância 
que o animal obeso passe por 
uma avaliação veterinária, pois 
somente esse profissional é 
capaz de diagnosticar o grau do 
problema, se há necessidade 
de exames complementares e 
acompanhar a perda de peso 
através de dietas especiais, já 
que estas devem ser realizadas 
de maneira apropriada e a per-
da de peso deve ocorrer em um 
ritmo certo.

Com esses cuidados você 
terá a companhia do seu amigo 
de quatro patas por muitos e 
muitos anos.

Obesidade em
cães e gatos

Grupo de bordados na UBS
Um grupo de usuárias da UBS 

Wilma Delphina de Oliveira Garot-
ti, na Vila Tibério, se reúne toda 
quinta, a partir das 14 horas, para 
confeccionar trabalhos de tricô, 
crochê, e também para bordar e 
pintar tecidos.

Além de ocupar as mãos e a 
cabeça, elas trocam informações 
sobre técnicas e dicas para deixar 
o trabalho mais bonito.

A UBS Vila Tibério fica na es-
quina da Rua Monte Alverne com 
a Rua 21 de Abril.

Dra. Adriana A. Guindalini
Médica Veterinária CRMV-SP 26.697

Graduada pela UNESP – Campus de Jaboticabal

Soraya Ch. Nader

Camarin
Magic Star

CABELOUCOS

(16) 9-9137-4553 | 9-8335-6949
9-9722-0314 | 3877-6423

Face: sorayachamma@hotmail.com
Rua Conselheiro Saraiva, 706

Vila Tibério
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Cachorro encontrado
Esse cachorro foi encontrado na 

Avenida do Café esquina com a Rua 2 
de Julho. Estava com uma coleira ver-
melha... Quem conhecer o dono favor 
ligar para 9-9321-8395 ou 3024-9158.

Rengar desapareceu
Gatinho de 3 meses, branco, de 

olhos azuis, desapareceu no dia 7 de 
maio na Conselheiro Dantas, 574, em 
frente de casa, (de onde não saia por 
ser muito medroso). Criança não para 
de chorar! Qualquer notícia dele favor 
ligar para 9-9236-3804 ou 3101-3744.

Cortaram a 
minha árvore

Dona Zonélia, que mora há 40 
anos na Martinico Prado, teve uma 
surpresa ao chegar em casa e ver 
cortada, uma árvore que estava plan-
tada, há mais de 10 anos, na frente de 
sua casa. Ela pedia para a Prefeitura 
podar, mas acharam a árvore muito 
grande e a deixaram no toco.

Flores de maio

Jardim secreto
Quem passa pela Rua Santos Dumont não 

imagina que atrás de um grande muro, tras-
passado por primaveras, existe um jardim com 
orquídeas, chifres de veados, damas da noite e 
diversas outras variedades de flores cultivadas 
com carinho por dona Nelsina Diré Ditlef.

Luiz Hernandes Ogrizio, aposentado de 
83 anos, casado há 58 anos com Anna Miguel 
Ogrizio, de 79 anos, mora há 40 anos na Rua 
Guilherme Schmidt e cultiva uma roseira, na 
frente de sua casa, que tem cerca de três metros 
de altura.

Dona Ozanda gosta de flores diferentes. 
Esta da foto dá flores em formato de estrela de 
cinco pontas. 

Ela cultiva diversos pés da flor Dama da 
Noite (Epiphyllum oxypetalum) que abre em 
apenas uma noite. Quando floresce, deixa o 
jardim com brilho especial, exalando perfume 
pela travessa Maracanã.

Plantas exóticas
Roseira gigante


